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IIRnA-�f UR�fnlf A [ln�IRO[11 IA liA Rl�IIA
LISBOA�ALGARVE
EM parte alguma do nosso País a' Natureza sorri como no Algarve, onde. o sol alacre e luminoso 'pOl' SlIvél'•• M.l'tlna

acaricia em amizade fraterna as águas límpidas é transparentes do At'!dnhco e tisna com. moder�a .

vaidade Os banhistas< que em repouso se estendem nas finM e doiradas areiae; onde a ZU!l, à nOtte, ao c,!�r da tarde, o embal� com mimo mate_r­
na; aâormecenâo-o à beira-mar e à beira-serra, ao som do marulhar das ondas altan61ras e do cantwo alegre e harmomoso OOS rouœinóts.

'SemprD em
-

maré crescente nascem nesta Promncia MOOS edifi-':' """",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,u,,,,,,,,,�,,,u.,,,,,,,,"""'"cios, proJectam-se novas ruas, abrem-se rest�urantes,. inauguram- I '.

'

-,se hotéis. tudo como consequéncia 16gica das e:ngéncias impostas.1!,elo
-----tUTi sma, pa1amra que _demká_muitn___tem¡,po:_eatá,__BQ.__moàem____dQ_dia, . .

..

Quantos, espreitando um dia de
"""""�"u,u,u.u."""",, descanso, partem em alegre corre­

ria através da estrada zigueza­
gueante que converge para o Bar­
lavento ou das frequentes e fMti­
diosM curvas que desembocam no

Sotavento'
Quem durant� Os fins de semana

de Agosto presenciou o movimento
rodoviário efectuado para o Algar­
ve, ter-se-á apercebido que entre

os diversos problemas que o t,uris­
mo tem por resolver um sobress.ai,
pela urgente necessidade de solu­
ção: a via rápida Lisboa-Algarve.
Filas oompridas de automóveis

caminham quotidianamente, num

constante vaivém, pelos recortes

serpenteantes da serra, ora com

visitantes nacionais, ora com visi­
toraee. estrangeiros, ou ainda na ta­

refa árdua e arrMante do trans­

porte de mercadoriM, calculando-se
que gastam no percurso, mais

(OO'llCZU' na 6.· plll/b'G)

JANELA
DOMUNDO

mingos.
Terminada aquela exploração, o

rio para pouco mais tem servido
que. de fronteira, correndo tranqui­
Iamente, apenas sulcado por uma

ou outra lancha.
Os barcos que faziam carreiras

de passageiros e mercadorías, en­

tre as terras portuguesas que o

marginam, foram eliminados pelo
progresso da viação mecânica, com
grave prejuízo para as populações
ribeirinhas, verdadeiros oâsís de
paz, que só ainda raros turistas
demandam na época da caça.
Alcoutim, histórica víla que foi

praça forte, contempla hoje em

absoluto sossego a sua parceira
fronteiriça, S. Lucar do Guadiana.
Uma passagem de fronteira entre

ambas, traria vantagens que não
têm sido encaradas como se Impu­
nha, facilitando grandemente as re­

lações éntre os dolos povos.
O rio, coalhado de peixe de boas

espécies, também não é procurado,
ao menos para a pesca desportiva,
que tantas vezes se processa com

resultados duvidosos em locais des­
favorãveis.
Estamos certos de que quando

uma vez nele se faça uma prova
de pesca, o Guadiana ficarã mais
conhecido e a ele os pescadores
voltarão em provas seguintes.
Muitas vezes é o desconhecimen­

to que faz viverem no esquecimen-
(OonoZ", fIG .... fidI/ma)

pelo dr. MATEUS BOAVENTURA

os QUE PERDERAM

TODA A ESPERANÇA

M ILHARES de crianças morrem

de fome no Biafra. Isto acon­

tece há meses e tudo parece indi­
ferente.
A guerra entre a Nigéria e o

Biafra decorre intensa há mais de
um ano e, entretanto, as popula­
ções das regiões dizi1fladas refu­
giam-se no estado seccionista do

Leste, já superpovoado antes do
conflito. O territ6rio dos Ibos 00,
Msim, reduzir a sua área, devido ao

avanço das forças de Lagos) e au­

mentar a sua população de uma

maneira extraordinária. Gomo ali­
mentá-la se os recursos são escas­

sos e o auxilio exterior encontra
obstáculos de toda a ordem' Prin­
cipalmente porque a ,guerra conti­
nUa e o inimigo recebe toda a es­

pécie de apoio tanto de Londres
como de Moscovo'
Luta implacável, de extermínio,

depois de malogradas as tentativas
de paz ou'sequer de solu'ção para M
populações famintM, o mundo vem

(OO'llCZ'" na .... pilI/ma)

Um trecho do Guadiana· colhido dos jardins de Vila Real de Sente António
quando a barra permltll o acesso a barcoa grande.

ÓPTltlO PARA A PESCA DESPORTIVA­

j_=ii.4itW' O GUADIANA

O fa°:��tN��Z::O��!�ñ�,«g:�: CORRE IGNORADQ PARA O,MAR
creveu o artigo «Algarve, provin­
cia sempre em festa», que recente­
mente inserimos, do nosso colabo­
rador Ofir Chagas.
A Delegação de Faro da Casa

do Pessoal da: Sacor, enviou-nos
um amável agradecimento pelo no­

tícíãrío que inserimos sobre o I
Torneio de Faro em Futebol de

Salão" pela mesma promovido.

O RIO Guadiana, em grande par;
. te navegável, separando o Al­

garVe da Espanha, foi outrora rota
.

certa e segura dos barcos que ao

Pomafão iam buscar o minério
extraído das minas de São Do-

pOI' A. .J. P....ocfnlo

-.,t��.!'��.!'.!'.!'�.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'�i
-, '-
" "

il PRESIDENTE DO CONSELHO ¡�
" I,
" I,
:l Como os órgãos da informa@,o largamente têB! noti- l:
!l ciado, o Presidente do Conselho, sr. dr. Oliveira Salazar, 1=� �:l foi vítima de um acidente � submetido a uma interven- l:
¡! ção cirúrgica de urgência no Hospital da Cruz Vernie- 1=
'¡! lha, em Lisboa. Já livre de perígo, a convalescença pro- l¡
=l cessa-se normalmente, conforme anunciam os boletins l�
� �
=, médicos que têm sido publicados. ':
�l .

tul bo l�
• JORNAL DO ALGARVE congra 'a-se com os ns "� �
=1 resultados da operação e faz votos para que o sr. dr. t=
�l Oliveira Salazar possa retomar, em breve, completa- 1=�I "

I �i menter.eStáoolooído;-àS�siias.·.àltas._-fWiÍlÕes� --.- �
__ ..

�
.. 1:_;1 ,=,t· . ------------------------------------------------'1.�;;..•.••..; ," _••...•........•.••...........

S E R E N I D'A D E

INTERROMPIDA
pOl' M... la de OlhAo

AQUELE domingo .

amanhecera
sob o signo da serenidade.

Não havia na paleta do Criador tons mais discretos, mais esbatidos

para anunciar a aproxímação do rei Sol. Uma suave brisa nos acom­

panhava de Olhão até ao aeroporto, As janelas do Levante, abertas 'so­

bre a terra, conservavam o segredo
das cores rosadas que haviam de

surgir no horizonte. Barras de um

cinzento claro, prateado, crescendo
para um azul de várias gradações
até ao tom medíterrãníeo - privi­
légio deste Algarve querido.
A suavidade daquele inicio de dia

reflectia-se no rosto de todos os

que iam chegando ao aeroporto,
Quase não se ouvia a nossa lingua
nem já' se ligava importância à
ousadia das saias em miniatura. S6
é de estranhar o que não é vulgar
e a nossa Provincia tornou-se pon­
to obrigatório naescala dos ínvete-

"''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''""","'..."

A FA·CA
E O HOSPITAL

NOTA da redaccao

fiÁ MAIS DE MEIO-SEC'ULO
, , .

EXISTIA UM JORNA'l EM ALBUFEIRA ..•

O S jornais notíeíaram. que J' es­

tava a ser utilizado, na costa
do Algarve, 'um processo revolucio­
nârio para descobrir os cardumes
de sardinha e auxiliar, assim, a

indústria da pesca. Trata-se de

pesquisa aérea feita pelos aviões
da guarda costeira, os quais as­

sinalam os locais onde o peixe se

encontra, avisando depois as trai­
neiras que podem, deste modo, lan­
çar as suas redes com segurança
pois a pescaria ter' 'completo êxito.

Uma nova esperança para a In­
dústria que atravessa grave cri­
se e um novo rumo para os nossos

homens do mar. Não h' dúvida
que a sua fama passar' a ser me­

nos aventurosa e o dia de amanhã
menos incerto, se, a partir de ago­
ra, a população piscatória souber

que um precioso auxiliar vela no

sentido de lhe encher os barcos de

sardínha, sem ter de navegar ao

acaso em sua busca.
As primeiras experiências foram

�"""""""""""""""""""""""""'""""""",,,,, NOVOS RUMOS PARA A PESCA

A NOTIOIA vei9 nos diários. No­
tícia do dia a dia, sem impor­

tancia de maior, o leitor 'VUlgar
deve ter-lhe passado os olhos por
cima e continuado a leitura do jor­
nal. O cronista, porém, deteve-se

nela, achou nela motivo de interes­
se mais que suficiente para, a pro­
pósito, escrever outra« coisM.
Foi assim: em Odeceixe, um ho­

mem levou uma [acaãa su» barriga.
Entre a morte e a vida, foi trans­
portado para o Hospital de São
,José, em Lisboa. O CMO não é iné­

dito, é coisa que acontece habitual­
mente por eetas paragens,. Basta
haver um acidente de viação e aí
vão os feridos p·ara o Hospital de
São José, que fica a mais de tre­
zent08 quil6metros.
Pouco é preciso pára se morrer,

Msim como pouco é necessário

para se continuar vivo. Num minu­
to se morre, por um minuto se vive.
Em Lisboa lamenta-se, quando há
um acidente, que a ambulancia não

esteja ali PMsados quinze ou vinte
minutos. No Algarve, quando se

está às portas dá. morte, cumpre­
-se o sacrifício final de andar cin­

co, seis horas, numa ambuUtncia.
MM depois morre-se e fica-se bem
morto no Hospital de São José,
em Lisboa. Sempre é outra coisa...

(OO'llClm fIG 6.- pilI/ina)

realizadas com êxito, os fabrican­
tes de conservas estão, também,
como é natural,

-

ínteressadíssímos
e, por sua vez, outras regiões pes­
queiras do pais propõem-se adop­
tar o sistema.

Como os nossos avós sorririam
descrentes se lhes dissessem que os

seus barcos seriam, um dia, auxi­
líados por aviões na sua perigosa
faina e que havia processos segu­
ros de assinalar os cardumes! Ca­

minhamos, assim, para a pesca
cientifica e a campanha já pode
partir para o mar sabendo, com

antecedência, o produto do traba­
lho diário.
Por este andar, poder-se-â esta­

belecer um ordenado mensal ao

pescador, como acontece em qual­
quer profissão está.vel... se os

cardumes de sardinha não faltarem
nos nossos nœares.

N UMA recente estada em Albufeira, caíram-me sob Os olhos os

primeiros números de um jornal que exístíu naquela vila hã
mais de cinquenta anos. Amarele­

,t�.!'.!'�.!'�.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'!'.!'.!'.!'!'.!'!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'�.!'.!'.!'.!'.!'!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'!'.!'.!'!'.!'.!'!'!'.!'.;:_ cidos pelo tempo, mas guardados

il TEVE EXTRAORDINA'RIA ANIM,AÇA-O li ���rtft���!� e::��o, -:�:����:
=: l' extraordinária do sentido jornaUs-
=: l: tieo que existia entre os trê� ou

-:' # I: quatro homens que .faziam viver
=: A OICPUTA DO GRA� D' r p'Rr "IO I: «A Oonstítuíçãos. Tal era o nome

=: J ., I: tm != do semanário de Albufeira, que veio
=: 1= a público em Março de 1915.

¡¡ INTrRNACIONAL Dr MOTONA'UTICA' ¡i tr�:� !a�����h��ee:�r: =;�
=: I: I: I: José de Santa Clara Mateus, o

=: I: administrador; António de Sousa

=, NA PRAIA DA ROCHA l- Faisca, o editor. Composto e im-

=: . :: presso na «Minerva Comercial� em
.' ,.

llvora, tinha a Redacção e Admi-
não '56 da Praia da, Rocha, como (OO'llCZm tIIJ .... pdl/ma)
de todas as terras algarvias, de
Lisboa e do estrangeiro.
No pri¡:neiro dia de provas, reser"

vado à classe E U (velocidade) os

vencedores foram Mário Gonzaga
Ribeiro, do Clube Naval de Cascais,
e o francês Michel Scudié, seguidos
por António Sousa Pinto, António
Feu e SalvÆ!-dor Sciacca.

(OotlOhri tIIJ I.' p�)

VISADO PELA DELEGAÇA.O
DE CENSURA

N O ,enquadramento privilegiado
da Fortaleza de Santa Cata­

rina, moldura singular de sol, cal
e beleza, realizaram-se na Praia
da Rocha, como noticiámos, as pro­
vas do Grande Prémio Internacio­
nal de Motonáutica, iniciativa da
Associação Naval Infante de Sa­
gres, com o patrocinio da Comissão
Municipal de Turismo local. Acor­
reu grande multidão de turistas,

2," NOv, 11ft
OfP. LE,?_



.JORNAL DO ALGABVB

mm
llEcos AGENDA
Partldall e ohegadu

Com sua esposa, esta passando a sua

habitual temporada de Verao na praia
de Quarteira o nosso prezado colabo­

rador, sr, âr. MaurWio Berafim Mon-
teiro.

.

.

.'

= A fim de ampliar (J especiahzaçao
nos novos métodos do ensino, .wguiu
para Londres, de aviao, a 8r." D. Maria
Amélia Gascon professora de Educaçllo
MU8ical nas escolas técnicas de OLMo
e Vila Real de Santo Ant6nio.
= Com 8ua família regressou da praia
de Monte Gordo o nosso a88inante em

Tavira, er, tenénte Francisco SOM8io
Padinha pTiesidente da COmiS8aO Mu­

nWipal de Assisténcia daquela cidade.
= Aoompanhado de sua familia está
em Faro o n08sO CJ88inante em Lisboa,
er, Manúel Malveiro Rom(J.o Carneiro.
= Esteve' em Vila Real de Ban,to Ant6-
nia e deu_n08 o prazer die visitar a n08-

8a Redacção, o n08SO amigo e corres­
'pondente em Portimao, er. Candeia8

Nume«,
= De passagem para E8panha, estive­
ram em Vila Real de Banto Ant6nio os

STS. José de Jesu« Ataide, Manuel An­
t6nio da Silva e Fernando João Mar­

ques, nossos assinante8 em Portimão.
= Estiveram em Vila Real de Santo An­
t6nio e passaram pela n08sa Beâaoção a

sr." D. Maria da Luz Brito Pinto e lieu

filho sr. Amérioo da Luz Pinto, de

Montijo.
= Acompanhado de sua eeposa, regres­
sou à sua casa da Amadora o nOS80

assinante er. Domingos Xavier Leo­
nardo, director da T. W. A., no Aero­
porto de Lisboal oque estivera em {loza
de férias em Olnao.
= Regressou à sua casa de Queluz a

n08sa assinante. er, D. Maria Amélia
Leonardo Ferreira Dias que passara
larga temporada em OlMo, na compa-
nhia do marido e filho. '

= Em missllo de soberania, 8eguiu para
o Ultramar o er. José Manuel Martins
Ten6rio, filho da sr." D. Olga Martins
e -âo sr. !i�-;;wQ! T�6:-i�-, :-:,c�ac-e8{;i---·
nante no Barreiro.
"'= Acompanhado de 800 esposa e fUhos,
segUiu do AlglN'IJe para a Serra da EII­
treta, o nosso com:¡¿rovinciano e assi­
nante em Lisboa, sr. José Gl6ria Ooelho.
= Passou por Vila Real de Banto An­
t6nio o sr. Domingos de Sousa Horta,
industrial de cortiças, nosso assinante
no Montijo.
= A fim de visitar seu filho de810cou-se
a Angola o nosso assinante em OZMo
sr, Manuel Ant6nio Casaca.
= Bstão a férias. nas Ho'ttas de Vila
Real· de Santo Ant6nio, com sua e8posa
e filha, o nosso assinante em Almada,
er Edmundo Brito Bamúdio; em Vila
Real de Santo Ant6nio, com sua esposa,
o sr, José Jolla Beja de Sousa, de Lis­
boa; com seu ·esposo a sr." D Júlia
Guerra Duarte, de Alverca da lUbate­
jo; na Praia da Rocha, com sua famí_
lia, o sr. An8elmo Bruno Pinto; em

Armaçao die P(lra, com sua mae, (J sr."

D. Isabel Salgweiros, de Faro; em Ca-'
ceZa, o s.r. Manuel Cabanas; em Espiche
(Lag08), o sr. Candido Valentim da Bil­
va, de Porto Banto (Madeira); e em

Poço Partido (Lagoa), o sr. Franci8co
Viega8 Carromba, die Lisboa.'

.

Casamento

longos dias de Junho»; terça-feira, cO
massacre de Chicago) ; quinta-feira,
«Acidente». '
Em OLHÃO, na Esplanada Avenida,

hoje, eOs filhos dos 3 mosqueteiros) e

«A cidade contra mim»; amanhã, «Via
Macau» e «Sangue toureiro»; terca­
-feira, cOs' irmãos Karamazov» e cO es­

pião com a minha cara»' quarta-reíra,
cA última ameaça» e «NiCk Carter' de­
tective»; quinta-feira, «Franzlska, a

ruiva» e «Pecados de Verão»; sexta­
_feira, «Duelo na floresta» e «Diga-me
quem devo matar».
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,

amanhã, eSete homens e uma mulhers ;

segunda-feira� cAs irmãs zorro», terça­
-feira, cQuanuo a mulher odeías ; quar»
ta-feira, cAs cartas do escorpião»;
quinta-feira, cKwaidaru; sexta-feira,
�Que pena seres vigarista» .

- No Cine Esplanada hoje, cEsplão
de uniforme» e cOs Cãñhões do galeão
negro»; amanhã, cO emíssârío da Ma­

fia»; terça_feira cA vingança dos Vi­
kings»; quarta-feira, <Barba Negra, o

pirata» e «Voltemos à carga»; quinta­
�feira, ",Por um punhado de dólares»;
sexta-feiraI,... «Operação Zamzibar».
Em S. B�AS DE ALPORTEL, no São

BrAs-Cine-Teatro, amanhã, «Agente do
F. B.!.» e cAdeus às nuvens».
Em BILVEB no Cine-Teatro ;Silvense,

hoje, «Mata Hari, agente secreto - H.
21:>; amanhã, «Major .Dundees ; quinta-
_feira, eOs espiões de VeneZB). .

Guarda Fiscal, aposentado, casado com
a sr.' D. Sebastiana do Carmo caldeira

De 5 a 10 de Setembro

A • • PORTIMÃO, Em LISBOA - a sr." P. Francisca
Marina Furtado Fragoso, de' 77 anos,
natural de Aljezur, viúva, mãe do sr

dr.; ·Alcindo Furtado Fragoso, casado
com a sr.s D.· Jaquellna Justa de Oli­
veira Fragoso.
- o sr. Man)lel José Nobre, de 42

anos, natural de Monchique... casado
com a sr.' D. Constança da Conceição
Diogo, pal da menina Maria de Lurdes
e dos meninos José Diog<?,...MArio Dinis
e Carlos Manuel Diogo l'lobre.
- o sr; Manuel Jacinto Martins Var,

gem, de 68 anos, natural de Alcantari­
lha (Silves), empregado no comércio,
casado com a sr." D. Cesaltlna Carvalho
Martins Vargem.

.

TRAINEIRAB :

Donzela ..

Nova Palmeta
São Marcos
São Carlos
Brisamar .

Arrifana .

Marinheira
São Paulo
Lena
Sol . . .

Neptúnia .

Lola
F6ia .....
Sr.' da Encarnação
Sardinheira . . . .

Oca .

Praia Três Irmãos :
La Rose .....
Pérola de UgOS . .'

Olfmpía Sérgio . .

Anjo da Guarda.
Estrela do Sul .

Nave
.

Alvarlto . . ..

N. Sr.· da Graça
Praia Morena .

Costa de Oiro .

São FlAvio
Portugal 5.. .

Senhora do Cais
Ponta da Galé
Zavial '.

-

Satúrnla
Mirita .....
Ponta do Lador .

Princesa do Arade
Alga . ..

Maria do Pilar
Briosa. . ..

Maria Benedito . . . .

____ _ . I--EsJreJ"-.J.le....Ma!o.-_-' . �._

Leãozinho
.

Algarpesca .

S'ete Estrelas •

Nova Dóris.
Farilhão
Biscaia
Atalanta •

Cinco Marias
VILA REAL DE STO. ANTONIO Marsul. . .

Flora •..
Sagres .•....
N. Sr." da Pomrpeia
Baia de Lagos. . .

VulcAnla ..
Portugal 2.•
Sagres .

Gracinha
Marlsabel

PRIMEIRA

AMEilENTE

CL..ASSE

SIEI-ECTO
117000$00
78150$00
76430$00
68500$00
64l!oo$l)O
58600$00
67600$00
65100$00
51800$00
51300$00

61000$000049900$
48 500$00
47000$00
43900$00
42 850$00
42 650$00

.

42 600$00
42 500$00
40700$00
40 100$00
40 000$00
38900$00
38250$00
38200$00
88000$00
86000$00
35750$00
33800$00
33450$00
33200$00
81600$00
30800$00
30500$00

30200.$0029600$00
29400$00
28 800$00
27300$00
26 400$00

- -25-ll00sg!l-
23800$00
22 800$Oü
22600$00
22200$00
2210ü$00
2130ü$Oü
203OO$0ü
19600$Oü
15700$00
14600$00
1260ü$00
10500$00
9400$00
920ü$00
8400$00
e sœsoo
4750$Oü
3750$00

2095 730$00

CHAMBRES AVEC SALLE DE BAIN
ROOMS WITH BATH ROOM

RESERVAS: TELEFONES 24062 E-24063
TELEO. : RESIDENCIAMARIM

...

CRONICA
DE FARO

FUNERAL

José Maria de Sousa Vj.cente

Após missa de corpo presente cele­
brada pelo rev. João Carvalho�. erec,
tuou-se para o cemitério de Vila Real
de Santo António o funer-al do soldado
sr, José Maria de Sousa Vicente, de 23
anos, natural de Paderne, solteiro, filho
da sr.' D. Carminda Justa de Sousa
e do sr. Joaquim Vicente, que falecera
em combate na provincia de Moçambi­
que, como oportunamente noticiámos.
Incorporaram-se no préstlto o rev.

tenente-capelão Luis Cupertino, os

��ft�r�v�a p. S.' p. daquela vila e

As familias enlutadaa apresenta o .Tor­
tiel dó Algaf'11fl sentidos pêsamell.

..JoAo

�ECROLOGIADa feira qUO' se avizinha

AQUI
há tempos fomos informados do propósito de ele­

,

mentos do· Rotary Clube empreenderem uma campa­
_ ... __ .... nha.de .. .vaJor.i7..ação e.actualtzação.da.Feíra.de. Santa.

Iria. Propósito válido na justa medida em que representaria
um inestimável serviço à cidade e até ao próprio Algarve.
E isto porque falta à Província uma' feira condigna com ó seu

progresso, compatível com a sua
_ «internacionalização» e

demonstrativa da evolução ve-
.

rificada. Verdade seja: que a

que mais condignamente se

tem apresentado; aquela que
maior somatório de inovações, além
dos belos e cuidados efeitos decora­
tivos, tem vindo a registar é a de
Faro. Mas ainda assim está longe
de oferecer o programa aliciante
e completo pelo quàl hã tantos anos
se aspira. Daqui que a'referida no­

tiCia haja provocado compreensivel
regozijo. Acontece porém que esta­
mos a cerca de um mês da referi­
da Feira e parece-nos que ainda
não é. este ano que o certame come­

çarã a valorizar-se na tentativa de
um dia 'se situar em paralelismo
éom as de Viseu, Setúbal ou :B'Jvora,
para não referir esse caso excep­
cional e admirãvel, que é Santarém.
Mas seja como for, bom serã que Anestes treze meses de distância se

. n tó n iO
trabalhe naquele espírito de equipa, expo-e em F.aroque tão arredio tem andado em

quanto se faz neste burgo, para que
o 20 de Outubro de 1969 seja assi­
nalado como uma fase nova na

secular Feira de Santa Iria!

B. HnlliiiL Ituiii6i"u �toa.· ··1f3ü..-g3�
da Câmara Reys

Faleceu em Lisboa a sr." D. Emma
Romero Santos Fonseca da Câmara
Reys, de 69 anos, natural de Faro viú­
va do escritor dr, Luis da Camara Reys,
Cantora, musicóloga e escritora, o seu

nome ficou ligado a manírestacões cul;
turais de grande sígmfícado e a traba­
lhos de muito valor, sobretudo os de di­
vulgação musical. Em 1928, organizou
o grupo de polifonia vocal cA Capela»
que bastante contribuiu para a divulga­
ção de obras de consagrados contrapon­
tístas dos séculos XIV e XV.

D. Mari'a Custódia Ramos Martins

De 3'a 11 de Setembro

Cllnica 8 Cirurgia TÍMiNEIRA8 :

89932$00
80360$00
79810$00
68 710$00
62 040$00
67040$00
51129$00
38090$00
35 230$00
32960$00
28676$00
27200$00
25 800$00
25 230$Oü
16070$00
15220$00
12100$00
11 920$00
6380$00
4940$00
2400$00

Infante .

Léstià ..
S" Lucas.
Audaz ..
Conserveira
Alecrim
Raullto
Agadão

�ef{;-��:nte'
Liberta .

Maria Rosa ....
Pérola do Guadiana .

SuI ....
Conceiçanita
Vivlnha .

Norte .

Prateada .

Rainha do Sul. .

Flor do Guadiana
Princesa do Sul .

des RillS e Vias UrlaArla.

Dr. Diamantino D. Baltazar
Total

Em Vila Real de Santo António fale­
ceu a sr.' D. Maria Custódia Ramos
Martins de 95 anos, natural de Mes­
quita (Mértola), viúva de José_da Con­
ceição Martins, 2.· sargento da G. F.
Era mãe das sr.a• D. Isabel das Neves
Ramos Martins e D. Arminda Martins
e dos srs. Sebastião Martins, 2.· calio
da G. F., aposentado, Manuel dos RIlr
mos-Martins, soldado da G. F. aposen­
tado e José da Conceição Martins Jú_
nior, jA falecido; sogra das sr.··· D.
Inês Antónia Medeiros Martins e D. Ma­
ria Joana de Matos Martins e do sr.

Francisco Cipriano; e avó das sr.··· D.
Maria Isabel de Matos Martins, D. Inês
de Matos Martlnsb' D Maria de FAtima
Matos Martins e .

Ema Maria de Ma­
tos Martins e dos srs. Sebastião Manuel
José Martins José Martins Cipriano,
José de Matos Martins, Manuel Martins
de Matos e António de Matos Martins.
Deixou 9 bisnetos.

Médico EspeciaUlta

CODsultas diárias a partir das
15 (excepto a08 sábados)

MOTORES
INTERNATIONAL

[IISllIirie: Rua Serpa PiDfl ZH· - fara

Tillis I [onsulf6ria Z Z 81 3
•

l BUlidlada Z , 7 & 1

De 5 a 11 de Setembro

L A G O S
Na igreja de ViZa do Bi$po, reg-lizou­

-se o casamento da sr." D. Maria de
Oliveira Pataoho Vieira, com o 8r. José
Bartolomeu Drago de Oliveira Rato,
alferes miliciano em 8erviço no Ultra_
mar.

Apadrinharam o acto 08 sr8. Leonardo
Francisco Encarnaçl:to Machado e José
Oliveira Rato, pai do noivo. ' .�

'Total 771237$00 TRAINEIRAS:
Baia de LagOS •

Gracinha ...
Marisabel ;.
Sagres .....
Costa de Oiro. .

Sr." da Encarnacão .

N. Sr." da Graça .

Donzela ..•..
N. Sr." da Pompeia.
Satúrnla

.....

Zavial . . ..

Pérola de Lagos
Brisamar ...
Milita . . . .

Ponta do Lador
Alga .,

S. Carlos.

75280$00
66585$00
59310$00
41020$00
35 670$Oü
34950$Oü
29780$00
27520$00
22770$00
22030$00
1610ü$OO
9375$00
8250$00
6250$00
8700$00
8400$00
400$00

De 5 a 11 de Setembro
Leal "

MONTE GORDO
Artes diversas. . . . . 10843$00

Mais um algarvio se nos revela no

campo das artes ¡1lástícas. ¡;j o jovem
olhanense António Leal.. aluno das Be­
las Artes, que num dos salões do Hotel

Eva, em Faro, nos oferece a mensagem
da sua concepção artistica.
São 18 trabalhos com o timbre de um

modernismo evidente, mas propositada
sobriedade de tons, onde dominam o

verde e o castanho escuros. É curioso
verificar a sua unidade de propósitos,
na interpretação de temas introspectivos
ou concretos (caso dos chamados «pai­
sagisticos») .

O certame mantémrse aberto ao pú�
bUco até quinta-feira.

rmn
UFARMÁCIAS

DE SERVIço

D. Ri'ta Matias
BELLATRIX ESPE<JIAL

ALiMENTAÇlo TRlRSISTORIZADA
Em Vila Real de Santo António, onde

residia, faleceu a sr." D Rita Matias,
de 84 anos, natural de' Cacela, viúva
de Manuel InAclo. Era mãe da sr.·

D. Laura de Jesus Gomes e do sr. CUs­
tódio António Inácio; sogra da sr." D.
Maria Cristina Rodrigues António e do
sr. Manuel da Cruz Gomes; e avó das
sr."· D. Laura Maria de Jesus Gomes,
D. Laura Maria Rodrigues Revés e

D. Maria Manuela Rodrigues António.

Zero, ou ausência total
.

Estamos a atingir ,o final de mais
uma época balnear de ponta, e cha.
mamos assim "para a destrinçar da
época _

balnear efectiva. que entre
nós se antecipa e prolonga para
além do 15 de Julho a 15 de Setem­
bro. E o facto ocorre-nos o reparo
da ausência total de diversõe's na

nossa progressiva e acoihedora
praia de Faro. E se é evidente que
esta tem sido uma das estâncias
algarvias onde o progresso marcou

presença, não o é menos certo que
é das zonas onde menos se tem
feito no capítulo «divertimentos».
E ainda hã anos, hã mais de uma

década, raro era o domingo em que
na praia não se efectuavam rega­
tas ou espectáculos !ie variedades.
Lembramo-nos ainda de 'se'ssões de
cinema que ali decorriam. Chegou
o progresso e era lógico esperar
que se proporcionasse a quantos ali
se encontram veraneando motivos
de distracção à noite, mormente
ao sector jovem.
No aspecto desportivo primámos

péla ausência de qualquer prova, e

isto numa cidade com três agre­
miações nãuticas - Ginãsio Clube

Naval, Sport Faro e Benfica e Cen­
tro de Vela da M. P.! E além de
outras provas, eram «clã'ssicas» en­
tão à Regata Oceânica Lisboa­

-Faro, o Cruzeiro da Ria e variados
·campeonatos de todas às classes.
Porquê esta apatia? A que atribuir
tamanho desinteresse?
Algo estã errado e urge reme­

diar a falta. Nem sequer é válida
a referência de que a praia é ape­
nas para o veraneio diurno, pois
que seria até de interesse criar

condições e motivos que levassem
o habitante da cidade a usufruir
das inegáveis condições do passeio
à noite até à praia. Além de que
muitas centenas de pessoas ali se

encontram veraneando!

De 5 a 11 'de Setembro

° L HÃO Total 461390$00
Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmácia

Alves de Sousa; e até sexta-feira, a

Farmácia Piedade.
Em FARO, hoje, a Farmácia Higiene;

amanhã, Graça Mira; segunda-feira, Pe­
reira Gago; terça-feira, Pontes Sequei­
raí quarta_feira, Baptista; quinta-feira,
Oliveira Bomba e sexta-feira, Alexan­
dre.
Em LAGOS, a Farmácia Neves.
Em LOULt!:, hoje, a FarmAcia Pinto;

amanhã, Avenida; segunda-feira, Madei­
ra.; terça-feira, Confiança; quarta-feira,
Pinheiro; quinta.;;f.eira, Pinto e sexta­
-feira, Avenida.
Em OLHÃO, 'hoje, a FarmAcia Olha­

nense; amanhã, Ferro; segunda-feira,
Rocha; terça-feira, Pacheco.; quarta­
-feira, Progresso; quinta-feira, Olha_
nense e sexta-feira, Ferro.

.

Em PORTIMÃO, hoje, a Farmácia
Oliveira Furtado; amanhã, Moderna;
segunda-feira, Carvalho; terça-feira,
Rosa. Nunes; quarta_feira, Dias; quin­
ta-feira, Central e sexta-feira, Olivei­
ra Furtado.
Em S. BRAS DE ALPORTEL, hoje,

a Farmácia Pereira; amanhã, Montepio;
segunda-feira, Dias Neves; terça-feira,

. Pereira; quarta-feira, Montepio; quin_
ta-feira, Dias Neves_ e sexta-feira, Pe­
reira.
Em SILVES, hoje, a FarmAcia Duar­

te; e até sexta-feira, a FarmAcia João
de Deus.
Em TAVIRA

...
a Farmácia Franco.

Em VILA Rl!iAL DE SANTO ANT6_
NIO, a FarmAcia Carrilho.

I
TRAINEIRAS:

Nova Areosa .

Estrela do Sul·.
Rainha do Sul
Mar de Prata .

¡:��i£:�inha .

Vandinha
Brisa ..•.
Restauração. .

Noroeste .
. .

Estrela de Maio
C'onserveira . . .

Nova Sr.' Piedade
Leste . . . .

Nova Erra ..
Amazona ...
Princesa do Sul
Sete Estrelas'
Refrega ...
Costa Azul ..
Diamante ...
Agadão .,.
Praia de Lagos .

Praia Três Irmãos
Alga .....
Apóstolo S. João.
Oca .

Portugal 5.· . .

Flor do Guadiana
Salvadora
Alecrim .

Prateada .

Flor do Sul ..
Pérola do Arade
Briosa .

Marsul
Vlvinha
Farilhão . . .

Olimpia Sérgio
Cinco Marias .

Mirlta. �

Fernando 'José'
Total

BOMBAS DE PEIXE
lIABCO

83 280$00
56250$00
55800$00
55600$00
52810$00
45 450$00
44 9OO$0ü
37950$00
36880$00
32375$00
31400$00
29100$00
28600$00
25 650$00
26 650$00
24 730$00
19850$00
17450$00
15800$00
14850$00
14400$00
14200$00
13700$00
11 400$00
10700$00
9400$00
9335$00
9200$00
8951$00
8650$00
7300$00
6800$00
6450$00
5500$00
6170$00
4750$00
4700$00
4000$00
3235$00
2200$00
1700$00
170ü$00

897616$00

D. Maria da Glória Beles' ,

)'
Faleceu em Lagos a sr.' D. Maria da

Glória Beles, de 67 anos, viúva, natural
de Monchique. Era mãe da" sr:' D. Ma­
ria Júlia Beles Torpes e do .sr. Fr�
cisco Augusto Beles, funcionârio dos
Serviços Municipalizados", e sogra da
sr.' D. Maria Margarida Marques Beles
e do sr. Emidio da Conceição Torpes.

D. Maria José Faustinó Madeira

o S a I u n o s d o C u rs o

A P 8 rf e i ç o a m é nt o

pro_fessores do

Complementar visitaram
I Salão do Algarve

de

Despedida para
Ciclo

(Dedicado à Tetuoha)

Pensamento, espelho da minha almll' .

Para -quando, esta dor se acalma?! .

o
Em Loulé faleceu a sr.' D. Maria

José Faustino Madeil'a
....
de 68 anos, na­

tural de Conceicão de .I.'·aro, casada com

o sr. Manuel António, Madeira, propri�
târio Era mã.e das sr.'· D. Maria José
Faustino Madeira, D. Esmeralda Faus­
tino Madeira Relvas e dos srs. Manuel
Faustipo Madeira, Joaquim Faustino
Madeir!. Ismael Faustino Madeira, Vi­
valdo J!'austino Madeira e Laurentino
Faustino Madeira; sogra d.as sr.'· D.
Josefina Bota Filipe Madeira, D. Ma­
riana de Andrade Madeira, D. Maria do
Nascimento Madeira e D. Graciete Pin­
to Madeira e dos srs. Francisco Correia
Martins, funcionário da Câmara Muni­
cipal de Loulé e Manuel Marcelino' dos
Santos Relvas; e cunhada do sr. dr.
.José António Madeira.

Soluça no peito, meu ooraçllo
Tao triste está, ao despedir-8e;
Ele 8ab�, mas nao quer pensar
Na mágoa que o faz chorar
E o obriga. a sorrir-se
No adeu8 da separaçllo! ... '

Faro, Setembro de 68

No· âmbito das actividades. livres,
preenchidas com conferências, colóquios,
visitas de estudo, etc., os professores
que frequentam O' Curso de Aperfeiçoa­
mento para o exerciclo no CIcIo Com­
plementar (5.' e 6.' classes) visitaram
na quarta-feira o I salão do Algarve.
Foram acompanhados pelos srs. drs.
José Rosa Martins, director da Escola
do Magistério Primârio de Faro e do
referido curs'o; Joaquim Magalhães e
Marreiros Cardeira e sr." prof." Maria
Manuel Baguinho de Sousa que ao lo�
go da visita informou sobre as tendên­
cias es�éticas das obras presentes.
A ViSIta ao I Salão do Algarve des­

pertou muto Interesse pela variedade
de correntes ali represéntadas e técnicas
diferentes utilizadas.

OIREGOR SAID

O'erece-se

fmJr�la�a �� furitório mm
,para Faro Lc(;om o t:ursv t:omerdal,'

I N E MA S
prátit:a de t:ontabiH­
dade por det:alque e

u>nhedm{ ntes de tv·
dos c)s.serv¡�()s de escri ..
tóri()·. Dá refer@ndas.
l<eSpl>itca a eitQ jcrnol
ao neO 1()81ti•.

TAMBBJI lJ'ALBCBIUIII

Em VILA REAL DE SANTO ANTó­
NIO - o sr. João Caldeira, de 67 anos,
natural de Castro Marim, soldado da

FRANCISCO DELFINO
VILA REAL DE STO. ANTóNIO

Médico Psiquiatra Especialista
Consultas todos os dias úteis eX­

cepto aos Sábados, das 15 às 18 h.

Marcaçllls palos teleta. 24779 a 73199

CONSULTÓRIO:
Rua do Pé da Cruz, 18-2.o-FARO

AGRADECIMENTO
José Maria de SOUSI Vlcelta

Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,
«Fúria de vencen; amanhã, em matl­
née, «Heróica aventura» e em soirée,
«Caminho para dois»; segunda-feira,
«Jovens de sangue ardente»; terça-fei­
ra, «4 dólares' de vingança»; quarta­
-feira, cEI Dorado»; quinta_feira, cO
homem do monóculo amarelo»
Em ALVOR, no Cine-Alvór, hoje,

«Búfalo Bill, herói do Far-Wesb e cO
rei de Roma»; amanhã, «James Tont,
operação dois».
Em ESTOI, no Cinema Ossónoba,

amanhã, c3S3, passaporte para o in­
ferno».
Na FUSETA, no Cinema Topázio,

amanhã, «Atribulações de um chinês na
China» e «Norman no hospital»; quin­
ta-feira, «O Verão dos meus sonhos»
e «Espião de uniforme».
Em FARO, na Esplanada S. Luis

Parque, hoje, «Kimberley Jim» e «F.
B. I. chama Istambul»; amanhã «C�
valgada sangrenta» e eSerenata ii chu­
va»; terçarfeira, «A montanha de luz»
e «Sansão o terrivel»; quarta_feira,
«Fantomas passa ao ataque» e «San­
dokan o tigre da MaJAsia»; quinta­
-feira, «Melodia fascinante» e «Embos­
cada heróica»; sexta-feira, «Fado» e
«Eram duzentos irmãos».
Em LAGOS, no Teatro Cinema Im­

pério, hoje, «Cavalgada sangrenta» e
«Safari no inferno»; amanhã «Quem
guarda o tesouroh; terca-feira, cSete
homens e uma mulher:.; quarta-feira,
«A queima roupa»; quinta-feira «Nova
York cbama o superdragão».

'

Em LOUL1!J, no Cine_Teàtro Louleta-,
no, hOje{ cO vale 1I.os tigres» e cOs dois
incorrlg veis tei:rp.osos»; amanhA, cOs

ALADORES PURETIV

De 5 a 11 de Setembro

QUARTEIRA
Artes diversas. . .

ARMA(J(JEB :

Senhora da Conceição
Senhora de F'tlma .

Marla Luisa. .

TRAINEIRAS:

Atalanta ...
Sol . . . . .

S. Paulo . . .

Estrela de Maio
Biscaia .,

Vandinha ... ,

157928$00

16802$00
15450$00
2803$00

Utilidade turística para
o Hotel D. Filipa

Valorização do património
artístico· de Faro

,

VILA REAL DE STO. ANTONIO
2924$00
2912$00
2621$00
1148$00
591$Oü
865$00

Foi superiormente confirmada a utili­
dade turistica do Hotel D. Filipa, que
a Lusotel - Indústria Hoteleira, Lda'.,
tem em Vale de Lobo (LoUlé), a qual
fora anteriormente concedida a titulo
prévio.

AGRADECIMENTO

Manuel Francisco Esperança
A faoúlia de Manuel Francisco

Esperan�a vem por este meio, na
impossibilidade de o fazer pessoal­
mente por desconhecimento de mo­

radas, agradecer a todas as pes­
soas que o acompanharam à últi-,
ma morada, bem como às que de

qualquer forma lhes manifestaram
o seu pesar.

Na terça-feira foram entregues na

Câmara Municipal de Faro as duas va­

liosas figuras, há dois aÍla's encontradas
nas ruinas �omanas do Milreu (Estoi).
Desde então estiveram em Évora, e

esta devolução vem valorizar de modo
excepcional o

-

património artistico da
capital algarvia. �s figuras fiçam por
ora depositadas nos Paços do Concelho,
ingressando no Museu Municipal quan­
do instalado nas antigas dependências
do Convento das Freiras.
O Municipio de Faro deliberou manI­

festar o seu agradecimento ao sr arq.
Pires Guimarãe!l. director dos Edificios
e Monumentos l'Iacionals, pelo interesse
que lhe mereceu a devolucão agora. ve­
rificada.

Total 203044$00

A fanúlia de José Maria de Sousa
Vicente vem por este meIQ, na im­

IIOssibilidade de o fazer pessoal­
mente, agradecer a todas as pes­
soas que o acompanharam à última
morada, bem como às que de qual­
quer. forma lhes manif.estaram o

seu pesar.

MOTORES MARíTIMOS
SCANIA VABIS

.
.:. �� ::'

..
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,

"
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com 2Km.de praia tranquila
este aviso torna-se inútil ...

.
• ::===-- DO. ,

.

NOT
DISTURB

Mas compreendemos que o te­
nha feito.
Diàriamente é esmagado pelo
ritmo exaustivo da vida mo­

derna. Por : isso pomos à sua
disposição uma cidade turística
modernísslma onde pode des­
cansar e fazer um bom inves­
timento. Distribuímos a extensa
àrea ·de VILAMOURA - 1600
hectares de forma orgânica e

funcional: - 600 hectares para
.exploração

.

agro-pecuária, já a

funcionar, pronta para abastecer
Vilamoui"a, a nova cidade de
Portugal.
-1000 hectares urbanizados
dos quais 500 reservados para
zonas verdes.
Um equipamento de recreio do
mais alto nível, com campo de
golfe de 18 buracos, equitação,
ténis, um lago artificial e pela
primeira vez em Portugal um

porto de recreio para·1 000
barcos.

•

Hotéis, restaurantes, bares, cen­
tros comerciais, apartamentos,
moradias e casas típicas valori­
zam poderosamente as possibi­
lidades de investimentos em

VILAMOURA ..
As infraestruturas técnicas já.
construídas (estradas, água, gás, '

electricidade e saneamento) são
a garantia dum empreendimento
cuidadosamente pensado e pla­
nificado.

... por ·ISSQ em

VILAMOURAo sol paga
dividendos

.

VIS

S E U

TE VILAMOURA

I'NVESTIMENTO

É

Para informações e vendas .consulte:

LUSOTUR, s. A.R. L.

F A ç A O

L I S B O A - R U A T O M Á S R J B. E I R O. 5 O - 2. o
- T E L. . 5 71 67 / 6 8 , 5 3 7 3 1 8

VILAMOURA - QUINTA DA QUARTEIRA - T E L S. B O L I Q U E I M E 31 E 56
e todas as boas Agências de propriedades.

��--------------------------------------------------�
·Para receb.er uma brochura' detalhada sobre VILAMOURA recorte· este cupão,
cole-o num postal e envie-o à LUSOTUR, SARL � Rua. Tomás Ribeiro, 50-2.°

-Lisboa.
Nome

.

------�--------�------------------------------------------

Morada
�------------------�-------------------------------------------

Prof,ssã�..

I

DfrfND� Jt SAUDI:!

Ausência

...•. , ...•

I
E
I
I

EXIJA DO SEU FORNECEDOR

, ,

AGUAS TERMAIS
NUMA vasta sona em derredor da

Fuseta, o sector floresce e demons­
tre as posstbiZidades das terras e a von­

tade das gentes. O sector a que nos

referimos é o das diversões. Todos re­

cordam oe anos áureos· das festas no

Estádio Dr: Fausto Pinheiro, onde
actuaram artistas e orquestras, entao
lim voga. Aconteceu ainda durante al­
guns anos no parque da Junta de. Fre­
guesia, na época estival, que entao ia
âo« Santos Populares a meados de Se­

tembro. O povo divertia-se e acorria
de muitos locais aos· bailes e .diversões
da Fuseta, emprestando vida e alegria
à «branca nowa do man.

.

Os veraneantes, mormente oe jovens
encontravam mais um motivo die se­

guro agrado Um grupo de homens de

boa vontade; com defeitos, como todos
os humanos, mas que muito trabalha­
ram para a comunidade, manHnha com

o seu esforço, toda a máqu,na a fun­
cionar.
No ano transacto registámos apenaa

o
. espeottunüo a favor' da Oaia;a Escolar,

em que actuaram os Ranchos Folcl6ri­
cos de Moncarapacho e Infantil da Fu-

seta. E por '" se ficou. .

Este ano, num Verao em que a Fuse­
ta registava a presença de centenas de

turistas, nem houve umal única noite de
testa, nem uma s6 noite de diversao.
Temos assim um retrooeseo prejudicial
aos interesses válidos da terra.
Bem perto, na Lus e 'em Moncarapa­

cho, para nllo citar pelo seu carácter
comercial al Maragota, as testoe tiveram

nivel{ animaram aquelas povoações, de­
ram-,hes nome e proporcionaram o ar­

recadar de 1/erbas sempre necessárias.
Na Fuseta, tudo continual a processar­

-se numa ausllncia total de espirito co­

lectivo, es·quecendo-se realidades e que
numa comunidade todos devem dar o

seu esforço para a valorisaçao do que
é de todos. E aqui, como noutros secto­

res, prosseguimos na c6moda .pasma­
ceira de· ver os outros progredi'r. Mal
da terra' Nao, incompreensao dos ho-
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JOÃo LEAL

Apartamentos �SHES�_L_o_u_/�
____

em_ Faro - ASSIl\r1 "
..,lA!

- Totalmente mobilados para SE a 1Iida fosse apenas o que 7108.

4 pessoas'
deixam .ver nOB jornais e nos restan-

.' • tes meios de divulgaçao, seria, apesar
_ ParCialmente mobilados; de tanto horror e Q1'ime relatado, uma

Na-o mebllades coisa· sojrivel e, vamos lá, acmtável.
-

.

• Danâo de barato o que a fantasia e a

Quarto sala de estar ou quar- ficçao do rep6rter. põe, às. veses,

.

'
.

aoresoentado com ávida morb\des de

to, cozinha ou eezinheta, casa eœploraçao do tétrico e do tenebroso,

de banho
.

par!' o leitor impressio�ável, ainda fica
• mu\to de mau e de ru\m e de vil por

Alugam-s8, no centro de Faro, de���:-:;. Zá ainda quantó de perverso

per qualquer período. e mau exilste em muita gente com quem
. •

diàriamente contactamol!. Nuns, recalca-

Resposta a este Jornal ao âo« pelo temor das consequ6ncias, nou-
° 10 725

. tros, diafarçados pelo pudor da posiçao,
n.. em aZguns -pelos restos de convencimen-

CantinhodeS.Brás...
_ .. num abraço a Tavira

-vontade. Marca uma época na história
da sua terra. lb ain6nimo de persuasllo -.

Árduo. Inteligente. Respeitável.
Daqui, al vmte e dois quilóme�ros de

distancia endereçámos a Tavira - que
o mesmÓ é dizer aos quatro cantores
das suas belesas, das suas lendas, dos
seus temores e desejos, das suas eer­

dade8 - o oosso abraço. E o obrigado
pelo livro.

SE O Homem é essenciaZmente o re­

flexo do melo social-geogri/ico em

que vive, nao há dúvida que. este é a

rasõo mais directa do produto da força
humana. lb um ciclo completo e inter­

dependente. Tudo parte do Homem e da
Naturesa. Esquecendo esta, tudo se di­

rige para ele. Para o que vive a etapa
presente Para o vindouro.. inexperien­
te e tánt(88imas vezes, nerdeiro mal

aiÍradecido.
Estas considerações surgem-me a pro­

p6sito de um livro que tenho diante ão«
olhos, o «Espaço de Tavira»: reposit6-
rio admirável de algumas das mais belas
cr6nicas insertas neste jornal, Bob o

mesmo titulo companheiras dll outro.w

espaçost de
outras secções locais, II in­

dividua izarem harmoniosamente· este
6rgao da Imprensa regional e assinadas
por quatro ilustres amadores do jorna­
lismo, amantes inveterados da sua ci­
dade - da terra que lhes· foi berço ou

a eles se prendeu intr1nsecamente - a

antiquisaima, ?rI48 sempre remDçad.a­
mente bela, cidade do Gizao.
Tenho à minha frente eSBa obrai que

é grande por ser modesta, contada do
dia-a-dia. Viva. Actuante. Que OB auto­
res se dignarlJm enviar-me. De que fu.
leitor assiduo, em ·deVido tempo. Toda­
via podem crer, Bem 'ntentos. de propa­
gandear, aquit o livro em questao¡ .que
um novo va or parece desprenaer-se
daquelas cr6nicas e uma verdade maior
ressalta, emérita de força, da 1/aliosa
ajuda prestada a Tavira pelf1S seus S1g­
natários.
E estou a lembrar-me das horas per­

didas, da luta jrw do pensamento, da
carolwe do bairrismo, na ansia. da
causa lusta, da rasao indefectível, da
estética mais consentanea ao gosto
comum. Sendo a palavra (escrita ou fa­
lada) um meio de entendimento, iróni­
camente, é com ela que mais oos desen­
tendemos. B necessário ser arguto, dia­
ciplinado, inteligente Mesmo asaim, a

ferir susceptibilidade8 é s6 um passo.
Normalmente, o passo -Indispensável,
impossivel de dar sem pisar· cMo
alheio ...
O ,mais dificU, nesta arte, é nao errar.

E crH1car, é, efectivamente, o mais fá­
cil. Mas criticar sem soçobrar, sem en­

fadar, sem mosquear demasiado o tra­
balho dos outros, jamais Berá tarefa
acessivel a todosl B'-lo-4, sim e tao
Bómente, apanágio de virtuosos.
«Espaço de Tavira:. exemplifica uma

••• o,•••.••••••••••••••••••• O" ••••••••••••

Ao reler estas linhas que deram, ines­
peradamente cr6nica,. um pensamento
nos ocorre:' quantos benefWios advi­
riam eventualmente, se os Munic(pios
do Álgarve iniciassem uma campanha
de m<JiOT eBtreitamento de relações 80-

ciais culturaiB e desportivas, entre os

vár«}s concelhos algarvios' Registemos,
por exemplo, a contiguidade do conce­

lho de Tavira ao noSIlO e, no entanto,
«à priorb de uma observaç40, quem
diria nao 8e situarem a dist411CWs qui­
lométricas consideráveis' Nao foral o

papel preponderantemente aproximati­
vo da pequena Imprensa e os nossos

problemas comprovincianos, sent1r-se­
-iam, como coisas longinquas, a ·nII(l
nos dizer qualquer respeito. . .

B6 por­
que uma permuta de valores, mais evi­

dente, urge operar, cujos resultados
positwos se afiguram indiscuHveis.
Lançadas as bases estimulemos a

força que as aponta. Tanto alqui, 'l):este
cantinho, éomo nas demais secções, a

vontade é sempre igual: o bem comum,

o desenvolvimento local e em Jornal do

Algarve, consequentemente, o progresso
da Provincia que nos é querida, que o

mesmo será diser: o engrandecimento
pátrio.

MARCELINO VIEGAS

Trespassa-se
A Pensão Félix, em Vila Real

de Santo António, optiJtrumrente
situada e oom 25 anos de funda­
da; motivo doença dios proprietá­
rios.

Re�pootas no mesmo iocaL

AG�-NCIA EST�VÃO
R.glstada na C. M. L.

de Joio Mendes Mertins Estêvlo

Funerais e ,trasladações 1'10 Pais e para o Estrangeiro
SERViÇO PERMANENTE

. Telelone 8S7.08

Rua Morais Soares, N.O 40 - B - L I S B O A

RENEL.15E1C�
I'

EMULSÕES BETUMINOSAS. PLYCOL
Para trabalhos elementares de Impermeabilização e pavimentos

FA R O ,LISBOA
R. (..fro (ultur.�, to - B

T.I. 12 00 13 - 12 tA AO

R. Bom�.iro, Portlltu,,,,, t 1

Tel. 24 659

Os melhores agrupamentos das pro­
vincias

.

da Estremadura, Ribatejo, Alto
e Baixo Alentejo e Algarve, disputarão
em 21 deste mês a terceira ellm1nat6ria

do VII Festival do Fo�clore Nàclonal,
e que servirá para apurar os seus re­

presentarites à flnaUsslma do certame.

O espectácuto, iniciativa do empresá­
rio Serafim Gonçalves, está classlllcado

para maiores de sets anos e decorre pela
primeira vez, na Praca de Touros do

Campo Pequeno, em Lisboa, dando-lhe a

respectiva empresa� a ·melhor colabo­

ração.

Elisio 8aldl1tho
AI>V()6AI)()

Rue Baptist. Lopes, 19
'el•.r. 24357 • Â R O

Val realizar-58 em Lisboa 8

3.a ellminat6ria do VII Fel­
tlv�1 do Folclore Nacional

UMA GASOSA INCONFUNDlvEL
DE SUPERIOR QUALIDADE

PROVE QUE RECOMENDARÁ

COM VINHO TAMBÉM É UMA ESPECIALIDADE

LARANJADA «POPULAh PASTEURIZADA

que todos querem imitar... a única que é de facto muito boa

o MUNCO' ...
tos de educaçao e preconceitos e na

generalidade pelo medo de ir parar (}

cadeia, o mundo nos nossos dias, dila­
cera-se interiormente, odiando e inve­
jando profundamente o vwinho, o pr6-
ximo e, às veses, o amigo ou o trmdo.
Se 'houvesse um momento de desvario,

que muitos entendem por uma crise de
disciplina ou de ordem, se houvesse um

momento de liberdade que permitisse
desatinos sentir-nos-1amos num campo
de feras 'numa floresta de irracionalis­
mo numa clareiral de horrores que,
poúcas veses teriamos tido a possibili­
dade de (decir ou imaginar.
Parece mes�o, que, dia a dia, sy,rgem

novas mvençoes, novas lucubraçoes no

campo do crime e da 'Violencia que
ultrapassam mesmo a mais especia1isada
e requintada ficçao tenebrosa.
De onde vem todo eete plano sinistro

de 6dios misérias, violencias, este es­

tendal d'e degradaçao, este cortejo de

maleficios que se está II desenvolver
no povo, até aqui bom, tolerante e

d6cil! De onde vem este incitamento
à luta de classes, ao 6dio .ao que é su_

perior quer em mentalidade, quer em

bens materiais, quer em honestidade .de
processos'

.

Sentimos que uma filosofia nova, ba­
seada em dogmas destrutivos, usada en­

tre gentes de moral e éticas diversas,
avassala incompreensivel o Mundo, des­
vairando-o fasendo-o perder conscien­
cia dos seUs próprios valores e métodos,
invertendo a ordem e o sentido dos pro­
cessos, encaminhando as massas para
o jratric(dio, para o combalte, denegrin­
do e caluniando, vilipendiando e arra­

sando tudo o que nos ensinaram que era

bom e digno de ser vwido. E o ·mal vai
já muito profundo para que haja uma

reooção capas de recolocar nos 8eus.·

lugares as oerâoâe« eternas, de repor
no sentido conveniente tudo o que anda
descontrolado e introvertido.
Pouco a pouco, porém, os factos cro­

nopolUicos Mo de encarregar-se de es­

teriotipar o engano das doutrinas falsas
e perversas e a fal6ncia do sistema de
mentiras e enganos que tem viciado esta
onda de fUoBofia derroUsta.
Quando 1/emDS que um pa(s que pre­

tendeu iluminar o Mundo com uma fa1.sa
ideologia de igualdade e de democracia,
que. acendeu e .gerou o fogo de desor­
dens 'nternas em tod08 OB paises, de­
senvolvendo as ·aspirações cie ',ide-pen­
d6ncia, autodeterminaç40 e emancipaçao
é por seu turno, o maior inimigo e o

mais feros autocratal do dominio B do

abs1>lutismo, teremos de admitir que
estam08 ca1dos numa incompreens(vel
curva de perversidade, de malsinaç120
e corrupçao de proceS80S. N40 pode
mais admitir-se como certa a conhecida
asserç40 de' Frei Tomas: «Fas o que
ele dis, nao faças o que eZe falD.
Quando os povos começarem a com­

preender o lOJITo em que ca'ram, a faZ­
sidade e a instabilidade de uma doutri­
na que prega para 08 outroB aquilo que,
de nenhuma maneira, Zhe convém culti­
var em casa, começar40 a abrir-se mui­
tos (llhoB, começarao a tombar muitas
ilusões, e cair120 as máscaras de muitos

que apregoam as exceMncias de umá
doutrina que os seus maiores crladores
e doutrinadores nao toleram nem admi­
t,em
Sérá .cedo, será tarde, para Balvar a

humanidade' O mundo anda cheio de
falsos profetas, mas� felizmente, muitos
vao caindo em dechnio e sentindo bem
duras na carne, as garras aduncas dos
que pregando a unilio, s6 fomentam a

desunifJo, e nao admitem qualquer con­
trovérsia, venha ela de onde vier, dos
seus amigos dos seus irmllos, daqueZes
que, ideolôo!camente, os acompanharam
entusiàsticamente e que, agora, não
tIm licença para divergir no mais pe­
queno pormenor.

R. P.

ASSIS RODRIGUES
AOVOQ.ACO

Rua Cons. Joaquim. Macha·
do D.O 27-2.0-Tel.f. �47-
LAGOS.

Vendem-se
Dois armazéns, acabados de

construir, na Rua Baptista
Lopes em Faro. Rendimento
6,5%.
Informa no local.
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VIAGENS POR·, BARCO
LONDRES E SEUS ENCANTOS

Viagens de uma semana incluindo passagem aérea, hotel,
pequenos almoços, visita da cidade e taxas. De Lisboa, Esc.

3 750$000. De Faro, Esc. 4000$00.

APRENDA INGL1ñS EM INGLATERRA

CUl'SOS de 2 a 12 semanas _, Tudo incluido desde Esc.

5500$00.

CIDADES E CAPITAIS DA EUROPA

30 itinerários cobrindo viagens de uma semana às principais
cidades da Europa. Incluindo passagens aéreas, hotel, peque­
nos almoços, visita da cidade e taxae, De Lisboa desde Esc.

4050$00.
De Faro desde Esc. 4 300$00.

JAMES RAWES & CA.lTDA.
LISBOA ALGARVE
47, Rua Bernardino Costá
Tel, 370231 - Telex N.o 13.1
Teleg. RAWES - LISBOA

72-78. Rua Çonselheiro Bivar
FARO - Tel. 24535
Teleg, RALGARVE -r- FARO.

MARIA DE OLHÃO

Em Olhêio
Na l?ua 18 de Junho

n.OS 18 a �e, abriu 4
VIDl?II�4 £INT�A�
que �e eócarr, (Sa de I()­
dos os Iriibalhv� emen­

lii�{JnJ dQ l'idr()J {J fJ­
pelhVJ, com PQrfGi�iv
e rapidez.

COM O

Chã Hamburgo
L I 'G f T I M O

aOA DISPOSlcAo DURANTE TODO O DIA

de

a.D.flclo. Da. perlllrba,a•• do ligado. da .....ICDl0 • da••10. Drl.árla ••
1.1I01111aDI. dlg••tl•• à •••da ao. 'ar..ácla••

Refri�ronle8 P08leurila�08 �e frulos
CROL - de laranja e de ananás

LARANJITA v.

Duas especialidades que se. recomendam

Indústrias Cristina Portimão

até

JANELA do MUMDO

Ó P t i m Q p a r a a p e s ca

desportiva, o Guadiana corre
ignorado para o mar

(Oonclus(fo da 1.· pdg(na)

assistindo a esta lenta agonia de
uns milhões de homens, mulheroo
e crianças.
Tém surgido apelos internacio­

nais de toda a ordem: do Papa, da
Cruz Vermelha, da Caritas, do se­

cretário geral da ONU, de vários

governos. Mas a trágica realidade
são as mortes diárias ão« famin­
tos, sõo Os relatos cruéis ão« jorna­
listas, são as fotografias insuspei­
tas publicadas em todo o mundo.

Onde vimos já estas imagens de
desalento e pesadelo' Onde obser­
vámos estes corpos impossíveis, es­
tas crianças de cabeças enormes,
de braços e pernas esqueléticos'­
Onde, estas mães desesperadas com

os filhos já sem vida nos braços'
Surgiram-nos, pela primeira vez,
há cerca de vinte e trés anos, quan­
do o mup,do começou a conhecer,
horrorizado, os pormenores õos

campos de concentração nazis. Fo­

tografias e relatos encheram então
il nossa adolescéncia de pasmo e

indignação. Porqué' _ todos per­
guntám08.• Para qué' Undnime­
mente concordámo.s em que se ha­
via atingido o cúmulo da crueldade
e que tal s6 fora possível porque
se processara com· o. desconheci­
mento público e apenas sob o pa­
trocinio e no segredo de uma «élite
de carrascas».

Mas com Os refugiados do Bia­
fra não há mistério, segredo. ou

desconhecimento. Eles morrem por­
que não lhes levam auxilio e todos
nós assistimos ao dia-a-dia dessa
torturante agonia. E lemos os rela­
tos e observamos as fotografias,
quando, entre os. nossos filhos, to­
mamos, o pequeno almoço ou aque­
les recusam teimosamente o prato
de sopa que acaba por ir fora ...

(Oonclus(fo da 1.· pdl1'na)

to regiões que, 'uma vez descober­
tas para o grande pública, se abrem
a grandes empreendimentos como

zonas turisticas.'
Lá está o velho castelo de Alcou­

tim a carpir as suas mágoas por se

não ver transformado em grande
pausada, como se vem fazendo em

Espanha,. em que nos castelos se

tem vindo a instalar numerosos e

magníficos «paradores».

Rua,

Obtenha

MATEUSBOAVENTURA

No sítio de Vale de Boi, jun­
to à estrada nacional Lagos­
-S a g r e S, propriedade com

7 000 m2. ·tendo casa rés-do­
-chão e 1.° andar. Preço a

combinar. Trata Valentim Jo­
sé Bravo - Hospital S. João
de Deus - LAGOS.

Casa ao ano

Bolsa de Estudo
de

uma

Cursos

da Escola

Há mais de. meío-século
em Albufeira ..•um jornal

Inscrições

Albufeira, visto Os comboios não
terem todos ligação com a empre­
sa rodoviária. Antes uma carri­
nha ..•
A encerrar esta olhadela pela

«A Constituição», assinalamos, ain­
da, cheia de actualidade, uma en­

trevista, no número de 7 de Abril
de 1915, com o dr. Cortes Menezes,
subdelegado de Saúde de Albufeira,
o qual expõe as principals necessi­

dades da vila e elogia também as

suas condições excepcionais clima­
téricas.
Referindo-'se ao Algarve em ge­

ral, o dr. Cortes Menezes cita as

temperaturas de várias regiões do

globo, compara as nossas com as

da Madeira e Nice e conclui:

«Na minha modesta opinião, im­
primindo-lhe todos os modernismos
de transporte, comodidade, confor­
to e atractivos fazia-se do Algarve
a primeira estação climatérica do
mundo, No Inverno pela sua tempe­
ratura e luz seria habitação príví­
legiada para indivíduos de média
e fraca resistência, especialmente
predíspostos à tuberculose e alguns
mesmo tuberculoses ...».

Cita, depois, algumas necessída­
des urgentes de Albufeira e acaba

por fazer um elogio das condições
geográficas que a transformam nu­

ma zona privilegiada e numa das

terras mais saudáveis do Algarve.
Para o comprovar, indica o elevado
índice de longevidade em relação
a outras terras da Provincia.

E assim «A Constituição» infor­
mava os seus leitores do que se

passava. na época, sendo o arauto
das necessidades locais junto das

autoridades e também o eco do de­

sagrado da população se os seus

desejos não eram atendidos com a

devida urgência. Era, por isso, um
digno representante da Imprensa,
na verdadeira acepção, e Albufeira
podia gabar-se de contar com um

lídimo defensor dos 'seus interesses,
sendo uma das poucas terras algar,
vias que possuía um jornal há mais
de meio-século.

M.B.

Serenidade interrompida
(Oonclualfo da 1.· pd"'U) trangeiras. Na estr�da. de Belas Vende separa Vale de Lobos Já há anos que _rados viajantes. Semiensonadas,

vemos uma rudimentar tabuleta,
algumas crianças alemãs aguardam colocada junto à estrada, onde pa­
a hora do embarque. Tudo e todos

lavras inglesas ostentam os avisos
contínuam envolvidos pela suavi-

que tinham de ser dados na portu­
dade da manhã.

'. guesa língua onde esses «bifes» se
Eis que tomamos o caminho. do ínstalaram, deixando os nevoeiros

avião da TAP, um Boeing que em
da sua pátria. Em Roma, sê ro-

25 minutos nos pôs em Lísboa. Ao
mano! Em Portugal, escrevamos

erguer-se nos ares, nem uma trepí- em Português embora se acorn­
dação, nem um estremecer de rusas.

panhe de traduções o que pretende­
Qual gigantesca ave, eleva-se, ga-

mos vender aos estrangeiros.
nha mais altura e as terras e o mar

azul, muito azul, desse Algarve já Descendo até ao Algarve, em

desencantado para o turismo, já, pensamento, levantamos o nosso

r d apelo para casos semelhantes
esquecido das suas ln as mouras,

observados e ainda para as altera­começa a escapar-se à nossa visi-
bilidade. Rasga-se o céu com os ções que os estranhos introduziram

primeiros raios de um sol que pro- em. expressões e palavras que são

mete vir abrasar gentes e terras. nossas e muito nossas.' A torto e a

O róseo e' o amarelado vão caldear- direito aparece, mesmo na Impren­
-se com os cinzentos, o.s prateá- sa algarvia, a palavra E'stoi acen­

dos, o lilás, o azul e o dia envolve- tuada como se terminasse em di­

-nos' e a altitude atrai-nos. Esta- tongo aberto. O uso faz lei e sem­

mos a 5000 metros mas a viagem' pre ouvimos aquele ditongo fechado

continua maravilhosa, serena, a pe, e nunca o acento agudo na escrita.

dir um bis. Deixámos de víslum- Outra anomalia se observa com

brar recortes da nossa Provincia e praía de Quarteira e não «da Quar­
entre um gole de café, abrimos teíra», praía de Alvor e não do

então, Os desdobráveis, colocados à Alvor.

nossa frente e .. , que pena! Que- Deixemos rus questões Iínsuístí­
breu-se a serenidade: aqueles anün, cas e findemos com outro 'senão a

cios que pareciam inófensivos a lembrança daquela manhã de do­

qualquer passageiro, despertaram mingo. Tanta serenidade, tanta
em nós a mágoa que vem de longe, çomodídade, tanta rapidez naquela
dos bancos da Universidade. O me- viagem, fizeram-nos cismar quan­
nosprezo pela nossa língua fere- do, em Lisboa, aguardámos 45 mi­

-nos, é nota de patríotísmo doente, nutos pela mala despachada. Não

alquebrado, acomodaticio. Certas será viável encurtar esta demora,
casas lisboetas anunciam os seus tanto mais que em 25 minutos voá­
artigos, o que é vulgar e oportuno, ramos os 300 e tal quilómetros!?
mas ignorando a sagrada líng.,ua
que herdámos de nossos antepas­
sados. 1!: verdade que alguns cum­

prem as exigêncirus utilizando o

nosso Idioma ao lado de outro qual­
quer estrangeiro. Isto é lícito, é vá­
lido e deveria mesmo fazer-se cum­

prir, sempre, esta, cláusula. O pior
é que a vigilância não é suficiente
e Os direitos da língua de qualquer
pais exigem defesa e protecção.
Que bom seria que a TAP chamas­
se a atenção dos seus anunciantes

portugueses para se não repetírem
descortesías como estas!

Lembramos o caso dos nacionais
que sonham com fabulosos proven­
tos e anunciam,. nos grandes jor­
nais da capital, a venda de pro­
priedades, apenas _

em línguas es-

inscrevendo-se rios

Mesa ou Cozinha
Hoteleira do Algarve,
do Letes, 32, em FARO.

15 de Setembro.

Precis's-se

Na praia de Monte Gordo,
5 a 6 divisões assoalhadas.
Resposta para F. S. M. R. -
Rua Pero de Alenquer, 13 -

MONTE GORDO.

Cas.ino de Monte Gordo
Sábado, 14 de Setembro de' 1968, canta

Amália Rodrrgues, em espectáculo de benefí ..

cência, organizado pela Comissão Municipal
de Assistência de Vila Real de Santo António.

existia
(Oonclus(fo da 1.· pdl1'u)

nistração instaladas em Albufeira,
na Rua Alves Correia.

O aparecimento de «A Constitui­

ção» como órgão do Partido Repu­
blicano, foi então saudado entusíàs­
ticamente pela Imprensa da época,
incluindo a algarvia: «O Heraldo»,
de Faro; «O Primeiro de Maio», de
Loulé; «A Provincia do Algarve»,
de Tavira. Julião Quintinha foi um

dos seus colaboradores desde a pri­
meira hora.
Além do seu «fundo» político, «A

Constituição», embora com quatro
pâginas apenas, inseria vasto noti­
ciário local, criticas e reclamações,
o habitual «carnet» elegante, sec­

ção literária e anúncios. E'stes sem­
pre na última página, .

com um ex­

traordinário sentido de publicidade.
1!l assim que aparecem anúncios

locais, mas também de outras zonas
e mesmo de Lisboa. Um dos mais

curiosos é o da «Alfaiataria Pro­

gresso de Silves» que «em preços
sem competência é a casa que me­

lhor e mais lindo sortido tem de
fatos da moda, chics sobretudos e

cómodos gabões».
O número 4 de «A Oonstítuíção»

publica a 'seguinte nota que não re­

sístímosã tentação de transcrever:

Comboio rápido

Deseja colocação em Faro
ou Olhão. Habilitações 5.° ano
liceal e curso de dactilografia.
Resposta a este jornal ao

n," 10875.

ENTES

Anúncio
ANTÓNIO CARLOS ALBUQUERQUE ALVARO, Juiz Auxi­

liar ãae Ex,<cuções Fiscais do concelho de Alcoutim:

Faço saber que no .dia 19 (dezanove) do corrente mês,
pelas 11 (onze) horas, na Repartição de Finanças do concelho
de Alcoutim, se há-de proceder à arrematação, em hasta pú­
blica, pelo maior lanço oferecido, dos bens abaixo designados,
situados nesta freguesia e concelho e penhorados a Manuel
Gomes Alves, casado, residente actualmente em Vivenda de
Sànto António - Ponte do Urmal - Caneças - Loures, para
pagamento da quantia de 18809$00 (dezoito mil oitocentos
e nove escudos-e sessenta centavos) acrescida de selos, custas
e juros, proveniente da execução que lhe é movida pela- Caixa
Geral de Depósitos, Crédito e Previdência, de empréstimo da
campanha agrícola de 1962/63, de cujos bens ficou por depo­
sitário Miguel Gomes Alves, solteiro, maior, proprietário, re­
sidente em Cortes Pereiras, desta freguesia e concelho.

DESIGNAÇÃO DOS BENS

1.° :.._ O direito a metade indivisa numa várzea com árvo­
res, no sítio de Premedeiros, desta freguesia e concelho, que
no seu todo confronta, do norte e poente com António Joa­
quim, sul com Manuel Sequeira e nascente com herdeiros de
Manuel Cachopa, inscrito na respectiva matriz sob os artigos
números 6 635 e 6 636, com o valor matricial correspondente
de 5 937$50 (cinco mil novecentos e trinta e sete escudos e

cinquenta centavos), o qual vai à praça por metade do seu
valor matricial, por ser esta a segunda que se vai realizar.

2.° - Uma várzea com árvores no sítio da Lourinhã, fre­
guesia e concelho de Alcoutim, a confrontar do norte com

herdeiros de Maria Rita'Alves, sul com António Joaquim, nas­
cente com o Rio Guadiana e poente com a via pública, ins­
crita na respectiva matriz' sob o artigo número 6862, com
o valor matricial de 11500$00 (onze mil e quinhentos escu­

dos), o qual vai à praça por metade do seu valor matricial,
por ser esta a segunda que se vai realizar.

Ficam por este citados quaisquer credores incertos e des­
conhecidos, bem como os sucessores dos. credores preferentes
e os co-proprietários do prédio descrito em primeiro lugar.

Repartição de Finanças do Concelho de Alcoutim, 10 de
Setembro de 1968.

E eu, Augusto Parreira Baptista, escriturâríode 2.8 classe,
o dactilografei.
VERIFIQUEI:

O Juiz Auxiliar das Execuções Fiscais do concelho de Alcoutim,

a) ANTÓNIO CARLOS ALBUQUERQUE ÁLVARO
/ -

Somos uma orpanlzacão Internacional recentemente estabele­
cida em Portugal e.desejarnos nomear agentes em:

ALBUFEIRA - ALMÀDA - BARREIRO - BEJA - BRAGA •

CASTELO BRANCO. CÓIMBRA- COVILHÃ- ÉVORA'- FARO­
FIGUEIRA DA FOZ· LAGOS· PORTIMÃO - SETÚBAL - SINTRA

A nossa actlvldade consiste no aluguer de televlsor-es novos,
num sistema bastante vulgarizado em vários paises europeus e

Inédito ern Portugal, mas já com Óptimos resultados em Lisboa
e Porto.

Entre .as condições que oferecemos salientamos:
- negócio' bastante atractivo
- nenhuma Imobilização de capital
- nivel de servlçoeñclerrte e r�p'ldo
- entregas de material pelos nossos pr6prlos
transportes

- assistência total e gratuita ao cliente.

SÃO PRETENDIDAS AS SEGUINTES CONDiÇÕES:
:_ ser uma firma corn estabelecimento cornerclal

de venda ao públJco
...,.. ter boa projecçãb na praça onde exerce a sua

actlvldade

ol"gl;i;ú��7:¡¿�
Avenida do Loureiro, 15 - CA�CAVELOS

«Já funciona p'raí nas horas de
estalar com paragens nos milhen­
tos apeadeiros, razão de sobra para
que lhe chamemos insultuosamen­
te rápido. Mas quem quer aprovei­
tá-lo ao chegar à nossa estação,
dá com as ventas no sedeiro, por­
que Os 6 quilómetros de estrada a

percorrer, têm de ser palmilha­
dos, porque, se não é caso virgem
encontrarem-se vários animais pelo
caminho, o certo é que na estação
não se encontra nenhum atrelado
a qualquer carrinha ou qualquer
outro meio de transporte. Podia o

sr. governador civil que nos quis
deslumbrar com a concessâo do rá­

pido do Algarve, para que não con-

'tribuiu, porque jâ' estava concedi­
do, quando S. Ex." foi a Lísboa so­
licitar a graça, contríbuír com a

carrinha do correio à chegada do
rápido, com que não nos quer des­
lumbrar. Em vésperas de eleições,
que S. Ex.' não fará, venha lá a

tal carrinha. " e carneiro com ba­
tatas».
A saborosa critica de há mais de

cinquenta anos recordou-nos que
ontem, ainda, esperámos duas ho­
ras, na estação de caminho de fer­
ro, para conseguir transports para
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VAMOS MODlf'ICAR!
POIS ••• POIS •••

MAS PARA MELHOR

• • •

PARA

'J. PIMENTA, SARL
180 contos rendem ..lhe 1.125$00 mensais.

Garantido por 12 anos.
-

Na Amadora e Paço de Arcos,
Rendimento de 8 "l«.

Andares de 2 a ro divisões.

Apartamentos mobilados no Centro da Ama..

dora, Portas de Benfica, Reboleira, Paço de
Arcos, Parede, Alapraía.
Acabamentos luxuosos, construção especial
com materiais duradouros, inclusive caixi..

lharia em alumínio.

Não confunda! Consulte-nos em:

LISBOA - Rua Conde Redondo, 54..4.°, Esq.
Telefs. 45843 e 47843

QUELUZ .. Rua D. Maria 1,36 .. Telefs. 952021/22
REBOLEIRA - AMADORA - SERVIÇO PERMANENTE

Telef. 933670

,

Teve extraordinária animação a disputa do
Grande Prémio Internacional de Motonáutic�

(OoncZus(fo da'1,· pdgt'll4)

No. segundo. dia, para as provas
de resistência, alinharam 21 CQn­

correntes que se lançaram entu­
siàsticamente em busca do. primei­
ro prémio.
As provas do. primeiro. dia foram

disputadas em quatro mãos de 10

voltas cada, num total de quase
20 qUilómetro.s e no. segundo. dia em

duas mãos, CQm a duração. de uma

hora cada uma delas.

Conforme O. regulamento, O. ven­

cedor absoluto do. Grande Prémio.
Internacional da Praia da Rocha
seria o concorrente que no. conjun­
to. de provas de veloeídade e resis­
tência obtivesse melhor pontuação.
Assim,' depoís de veríñcados pelo.
júri os resultados obtidos nas duas

tardes; roí atribuído. o primeiro. lu­
gar do. Grande Prémio. Internacío­
nal de' Motonãutíca da Praia da

Rocha-1968, a MãriQ Oonzaga Ri­

beiro, seguindo-se nas classíñca­
ções Gomes da Silva, SQusa Pinto,
António. Feu, Alves Barbosa, José

Manuel, Chabirand e Sangareau.
Assístíu à fase final das provas,

na tribuna de honra, em represen­
tação do. sr, subsecretãrío de Esta­
do. da Presidência do. Oonselho, o s·r.

Para-yenda imediata
Prédios, andares ou viven­

das, nas melhores condições e

sem intermediários, provenien­
tes de partilhas.
Informa :- Julião Pestana,

Solicitador - Telef. 22380 -
FARO.

da Rocha

Pretende-se, para ajudar em casa de senhora e cavalhei­

ro ingleses, parte do tempo na sua vivenda no Algarve e

parte na residência em Inglaterra. Bom ordenado e condi­

ções. Excelente oportuniâaâe para rapariga desembaraçaâa
que goste de viajar e aprender inglês. Os interessados en­

conirar-sc-ão com a própria em qualquer local do Algarve.
Resposta em Inglês ou Francês, a C. MORRIS, Vivenda
Andorinha, Sesmarias, Albufeira.

eng. Alvaro.. Roquete, comíssãrío
nacional de Turismo..
Depois das provas houve uma

breve visita ao. nQVQ posto. de turis­
mo. da Praia da Rocha, magnifica­
mente instalado, e que roí abençoa­
do. pelo. rev. Vttoríño, prier de PQr�'
tímão,
Para encerramento. ofícíal e dis­

tríbuíção de prémíos realízou-se um

jantar, no Hotel do. Golfe da Penina,
também presidido. pelo. sr. comíssã­
rio. nacional de Turtsmo, AQS brin­
des falaram o sr. JQsé dQS Reis
Ramos, presídente da A. N.'!. S.,
que agradeceu às autoridades toda
a sua colaboração; o sr. dr. José
Manuel Azevedo, presidente da
Oomíssão Municipal de Turismo.,
que após cumprimentar o sr. comís,
sárío de Turismo. desejou em fran­
cês, as boas víndas aQS concorreu­

tes estranseíros: o sr. José dos Reis

Baptista, presidente do. Municípío,
que apresentou cumprimentos às
autoridades e convidados, encer­
rando GS brindes o sr. eng. Alvaro.
Roqueta que após elogiar a organi­
zação, lembrou o aUQ interesse
turístico de que 'Se reveste a moto­
náutica, 'tendo. tido. palavras de
apreço. para QS

.

órgãos de .Infõr­
mação.

Maria Terasa Cortez Tomé
Albano Tomé
RAIOS X

Todos os dias, excepto Sábados,
das 9 às 12 e das 15 às 19 horas'

-

Exames com prévia marcação
Ria D, Garlos I, 60 - Tlíaf. 11 B3 - pUTlMAa

Clube das LãsAires

A rápida
•

VIO
(OOncZU8(fO da 1.· pdg\'II4)

cerca duma hora do que se feito na

eetraâa projectada B. Marcos da

Berra-Bantana, a qual aproximará
o Algarve de Lisboa uns 40 quiló­
metros.
Pela imperiosa necessidade da

obra, não cremos que uma estrada
marginal, nem tão-pouco a ligação
Balir-Almodôvar, sejam soluções
indicadas para resolver este proble­
ma, por nos parecer que qualquer
delas - ambas apontadas, ao que
julgamos saber, por ilustres algar­
vios que nos merecem respeito e

por cujas' ideias temos o maior
apreço - tornará a sua ooncretiea­
ção demasiadamente moroaa e 40-

bretudo por sabermos exigirem ca-

pitais que certamente não será
oportuno imobilizar numa obra que
se poderá efectuar muito mais eco­

nomicamente e apenas com um

troço de estraâa de 1"/ quilómetros.
Parece-nos, pois, que o estudo

da eetraâa B. Marcos da Berra­

-Bantana, cuja concretização será,
sem dúvida, mais rápida, menos

dispendios·a e simultâneamente
mais fácil de materializar - não

pode, nem deve, sofrer qualquer
condenação.

SILV1!:RIO MARTINS

Vende ..se
Volkswagen- 1300 Prédio rústico e urbane el a

área total de 610 m2. no sítio da
quinta de Manuel Alves Vila
Nova de Cacela, COOl via die aces­

so à praía distante 200 m. - Tra­
ta: João M. Romão. - Av. 5 de
Outubro, 73-2.° Esq. FARO. Tel.
23495.

E••stado d. novo, vende­
-se. Trltar com João José
C.brita - LAGOA.

oseuNOVO­
RÃDIO DE BOLSO

PHI.LIPS

O TRANSISTOR DAS 5 ESTRELAS

C)
O
O ESTOJO DE COURO

0----- JrUSCUITA-OU-R- TNCOfl POR-AtrO·--.
O

6 TRANSISTORES+2 DIODIOS

SO,350$00 (PREeO RECOMENDADO)

AUTÊNTICA GARANTIA PHILI PS

Consulte os Agentes

FARO I J
•

G'
.

M
.

RLOULÉ,
- ose uerreire artins amos

TAVIRA - Cunha & Dias; Lda.

VILA HEAL {. .

STO. ANTÓNIO Jose Pacheco Olas

!i'roduzldOS pela: ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS

'%,I§,lfllªn)M¡iilll.�liM¡íl
.... TINTO. SRANCO ! RUSI

Um produto da rede distribuidora HIIIII. Ci?t �>
DEPOSITOS-FARO tetet 23669-TAVIRA,telet. 264-LAGOS telet 287 l�.\

�II!

PORTIMÃO,telet 148 - ALMANCIL-telel. 34-MESSINES,telet. 8 e 89 .�.
.

_ DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS'
....

t:$TA9ELECIMENT.OSTEOFILO FONTAINHAS NETOcOMtRC10 f. INCU.rRIA. S.A,R.L.

T£lEXOL6» • TllEG. no•• TELEF.• E ••• CAlXA I"OSTAL 1 S. 8. d. MESSINES • A ARV • P L

Oferece-se
Recém-chegado do Ultramar, Curso Geral de Comércio

excepto Exame de Aptidão, 25 anos de idade, deseja colo­
cação compatível com habilitações mencionadas.

Resposta a este jornal ao n. o 10 883.

rDITAL
2.& Praça

. Jose ANTôNIO,oORP-EIA DOURADO, Juiz Auxiliar do Tri­
bunal das Contribuições e Impostos da Repartição de Fi­
nanças do concelho de São Brás de Alportel.
Faço saber que no dia 2 do mês de Outubro de 1968, pelas

11 horas, no sítio do Poço dos Ferreiros, freguesia de São Brás
de Alportel, deste concelho, junto à oficina de reparação de
automóveis da firma «José Rosa Dias e Alberto Rosa dos
Santos», se há-de proceder à arrematação pelo maior lanço
que for oferecido, dos bens abaixo designados penhorados a

.

José Leal de Mendonça, casado, industrial, residente em Olhão,
para pagamento da importância de cinquenta e sete mil no­
venta e quatro escudos e setenta centavos (57094$70), por
dívidas de Imposto' de Compensação, Imposto de Circulação
,e Imposto de Camionagem, do ano de 1967, juros de mora,
custas e selos até final.

DESIGNAÇÃO DOS BENS

Uma. camioneta de carga, marca «A.lTIC», com o número de
matrícula TI-80-78, em regular estado de conservação.

O referido veículo vai à praça pela importância de cinquen­
ta mil escudos (50 000$00) .

.

E para constar se passou o presente e outros de igual teor
que se mandaram afixar nos lugares públicos do costume.

São Brás de Alportel, 6 de Setembro de 1968.

E eu, Hélder dos Santos Rosa, escrivão, o subscrevi.

O Juiz,

(a) JOS:m ANTóNIO CORREIA DOURADO

Crónicas
ocasionais
(OoncZus(fo da 1.- pdg("",)

Posto isto, - oheaa-se à co-nclusão
que «há qualquer coisa de errado
no reino da Dinamarca», que, nes­
te caso, é o Algarve. Então numa

zona internacional de turismo, onde
aflui gente de todo o mundo, onde
o trânsito é tão intenso que des­

culpa o seu aCidentezinho por dia,
não há um hospital para atender

estes' casos de urgência? Tem que
se ir a Lisboa, suportar uma via­

gem de mais de trezentos quilóme­
tros que ainda ajuda a morrer

mais depressa? Porquê'
Há-de haver, com certeza, al­

guém que possa explicar as razões
deste estado de coisa&. A gente tem
um interesse excepcional em sabê:
-las: o cronista e os leitores.

TORQUATO DA LUZ

Vitimas de aeidente.
de viação

Num choque de automóveis ocorrido
a 4 quilómetros de Alcácer do Sal, fale­
ceu a sr.» D. Maria da Conceição, de 64
anos, solteira, natural de Barranco do
Velho (Loulé) e residente em Grândola.
- Quando seguia de Giões para Al;

coutím, sofreu um desastre mortal com
a motoreta que conduzia, o soldado da
Guarda Fiscal sr. Alipio Diogo Pereira
Machado, ·de 35 anos, casado com a sr,'
D Mariana Viriato Pereira Machado
e 'pai de três filhos de pouca idade.

Ravari�a �esem�ora�ª�a e infeli�enfe I

Rua Augusta, 270, 1.0 And. - LISBOA-2

INSCREVA-SEI SÓ VANTAGENS PARA QUEM FAZ DO
TRICOT UMA OCUPAÇÃO OU UM PRAZERI COLABOREI

, Junte talões das Casas Aires até perfazerem a importância de Esc.
250$00, e requeira a sua inscrição. Recebe de seguida o seu cartão de
inscrição. que lhe dará direito a descQnto em futuras cQmpras. Recebe
grátis anualmente, 1 número da revista France-TricQt ou um�pacote
grande WQllana. Pelo telefGne 35180 pode solicitar nI Delegada de
Vendas e, em presença dGS nI catálQgos, pode CGmprar e receber as nI
lãs em sua casa. Receberá brindes e novidades sensaciGnais. ATEN­
çÃO: OS SORTEIOS DE MÁQUINAS DE TRICOTAR SÓ SE EFEC­
TUARÃO NO PRÓXIMO ANO. NO DIA 31 DE AGOSTO PRÓXI­
MO, ENVIAREMOS UM PAR DE MEIAS ,AIRES. A TODAS AS
CLIENTES INSCRITAS ATÉ ESSA DATA.

INSCREVA-SE! só VANTAGENS E REGALIASI

LÃS AIRES procura representantes exclusivos ou limpIe. monito­
res nas cidades c vilas do pais. Escrcva-nos a saber condiçõesl

........................................

Os partioipantes no 'IV

Congresso Internaoional de
Estudos Árabes e Islâmioos
estiveram no Algarve

Após o encerramento do IV Congresso
Internacional de Estudos Arabes e Islâ­

micos, que decorreu em Coimbra e Lis;
boa, os congressístas efectuàram uma

visita ao Algarve, que teve assim a pre­

sença de mais de uma centena de pro­
fessores universitários e estudiosos de

reputação mundial, oriundos de 17 pai­
ses. Viagem do maior significado, à re­

gião onde durante mais de cinco sé­
culos a civiljzação árabe dominou, dei­
xando marcas indeléveis, justificava o

interesse dos congressístas que aqui
chegaram na noite de terça-feira, per­
noitando em Faro. No dia seguinte vi­

sítaram no Museu Arqueológico e La_
pídar Infante D. Henrique, uma exposi­
ção de pec;;as árabes para o efeito or­

ganizada pelo respectivo conservador sr,

prof. José António Pinheiro é Rosa, a

qual .se reveste de grande interesse pelo
valor do conjunto, merecendo particular
atenção a Iápíde com inscrições árabes
recentemente encont.rada em Salir, nu­

ma propriedade dó sr. dr. António Dias

Quintino e oferecida àquele museu. Mais

tarde os congressistas estiveram no Go.­
verno Civil e no Municipio apresen­
tando cumprimentos. Percorreram ain­
da as muralhas e outros locais de in­

teresse citadino, tomando parte num

passeio através da ria e até à praía,
Visitaram também outros locais his­

tóricos e turisticos do Algarve e em

Silves; folrlhes oferecido um beberete
no castelo,
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En-1 Lagos
estradada

LAGOS - A estradá que serve a. Ata­
laia e é o inicio da estrada velha da

.Lua, merece a nossa atenção quer sob
o ponto de vista agricola, quer pelo
turlstico. Não tem Isso passado desper­
cebido ao Municlpio� que de há multo
se vem ocupando ao caso e resolveu
Incluir nas realizações de 1968 a!.' fase
da construção, para o que aprovou a

verba de 150 000$00.
As necessidades do concelho são vas­

tas e dos trabalhos previstos para 1968,
alguns ainda não foram iniciados com

prejulzos de monta para os munícípes,
como agora aconteceu.
Os homens podem reparar estradas,

mas não podem suster as variacoes
atmosféricas e assim uma faisca pro­
duzida por úm relâmpago pode originar
um incêndio como recentemente aconte­
ceu na Atalaia. A estrada que serve tal
zona não reúne condições para o trãnaí­
to das viaturas dos bombeiros, e assim,
estes não puderam actuar capazmente,
do que resultaram prejuízos que em

grande 'parte se teriam evitado.
.

Um proprietário em apuros, um qum­
teiro não menos pois aquele sabemos
que val contrair 'um empréstimo de al­
gumas dezenas de centos para restau­
rar a casa e adquirir alfaias agricolll.8
e sementes e este terA de pedir para as

sementes que o fogo destruiu por com­

pleto.
Temos conhecimento de que a' .Tunta

de Freguesia já foi ao local do sinistro
e estA empenhada em defender junto
da Câmara Municipal o arranjo da es­

trada pelo que ficamos convencidos de
que tudo se encaminhará no sentido de
não se registarem 'mais casos idênticos
que além dos prejulzos que acarretam
fazem-nos descrer -da

_

atenção que se

impõe pelos direitos alheios.

ESTUDANTES ULTRAMARINOS EM
LAGOS - Chegados a Lagos em 3, dei­
xaram-nos em 5 deste mês, 19 estudan­
tes das provincias de Macau, Timor,
Moçambique e Cabo Verde. Vimo-los
acompanhados dos seus dirigentes no

regresso do passeio que efectuaram por
mar às grutas dilo Piedade, e da troca

fn[Ontra-l� �m laUD! 1
Preoisa de artigos de pese.

desportiva e caça?
A Casa Silva & Vaz, Lda.,

Rua Dr. Oliveira Salazar, 33-41,
serve aos melhores 'preços:

A TO.cA
DO CARACOL

em

4lC.lNT.4�ILt1A
(Tel. IUI)

é O mais típico
. Restaurante do Algarve

Vende-se
,Pcédio em Tavira na Pmça Dr.

AnItónio PadiJllha com os n.OS 9, 10
e 11 e do lado do Beao de San­
tana com os n.OB 2 e 3. Trata no

Largo TOIDlás CabreÍ1"a, n.O .14, em
TavÍ1"a. Telefone 250.

14· 9 - 68

da
urge a reparação
Atalaia

de Impressões com um natural de
Inhambane concluimos que em dirigen.
tes e dirigidos é grande a ,satisfação
pela forma como têm sido acolhidos no

Continente, lendo-se no rosto de todos
algo de emotivo pelo que lhes foi dado
apreciar na nossa Costa de Oiro, que
classificaram de superior à de Macau
e Timor. No convivio na noite de 3 no

amplo salão da Estalagem de S. Cris­
tóvão, as proteg-idas do Centro de Assis­
tência Social de Nossa Senhora do Car­
mo com as suas dancas de folclore re­

gional prenderam de verdade os jovens
estudantes que decerto conservarão a

lembrança dos momentos que passaram
em Lagps.
DIA DA GU'ARDA FISCAL - As

comemorações do Dia da Guarda Fiscal
de 19 a 21 do corrente, marcam em

Lagos, pela ínauguração em 19, às 17
horas, das moradias para sargentos e

praças daquela Corporacão, na zona de
Santo Amaro acto que deverA registar
a presença do sr, comandante geral da'
Guarda Fiscal.

QUASE NORMALIZADO O ABASTE­
CIMENTO DE AGUA - Talvez pela

redução no consumo, de atribuir ao

grande número de turistas que se afM­
taram encontrs,.se pràtlcamente norma­
lizado' o abastecímento de Agua.
Os banhistas jA podem tomar os seus

duches após o banho de á,gua salgada,
e como é de esperar que a Comissão
Municipal de Turismo atenda ao nosso

apelo no sentido de se considerar con­
sumidor normal temos fé em que não
venha a repetir-se a paralisação dos
chuveiros em qualquer época do ano.. es­
pecialmente na praía D. Ana, visto estar
provado que muitos turistas não hesi­
tam em banhar-se mesmo durante o

Inverno.

CONSTRUÇOES NA AREIA - Lagos
tem motivos de sobejo para estar grato
ao <DiArio de Notícías» pelos concursos
de construcões na areia. No sAbado PM­
sado, na extensa prata de S. Roque (vul­
go Meia Praia), mais um concurso de­
correu, que mareou, quer em concors­

rentesl quer em presence de veranean­
tes ja que o dia convidava à perma­
nência ao ar livre. Na distribuição de
prémios, no salão nobre da Câmara Mu­
nicipal, falou o representante daquele
jornal agradecendo a presença das auto­
ridades e colaboração dispensada.

JOAQUIM DE SOUSA PISOARRETA

«Enfermeira que peca por ausência de solicitud�»
-Da Sr.' D Maria Severiana de An­
ârtute, recebemo8, a propó8ito da local
com o Htulo em ep(grafe, que ha pouco
publicamo8, a 8eguinte carta!

Senhor Plscarreta,
No Jornal do Algarve do passado dia

7, li o seu escrito a. meu respeito, sob
o titulo «Enfermeira que peca por au­

sência de solícítudes.
Infelizmente, para se caluniar uma

pessoa, poucas palavras bastam mas

para esta se defender muitas são ne­

cessârtas No presente casol lamento o

facto pero espaco que tere de ocupar
com assunto tão Ingrato, neste conceí-
tuadíssímo jornal. _

Durante cerca de dois anos fui a

única profissional de enfermagem ao

servíço do Hospital da Misericórdia de
Lagos onde tratei com Igual solicitude
pobres e ricos, nacionais e estrangeiros.
Muitos foram, e todos- eles" disto estou
absolutamente certa, o poderíam infor­
mar da solicitude com que foram por
mim tratados, se o sr, Piscarreta, como

pessoa responsAvel e como jornalista
cônscio das suas responsabilidades, ti­
vesse o bom senso de os contactar antes
de flliZer publicar as suas caluniadoras
observações a meu respeito.
Durante o periodo em que estive ao

serviço daquele hospital, as minhas úni­
cas folgas foram duas semanas de fé­
rias e os domingos à tarde, mas nem

todos.
Fora disto estava de serviço perma­

nente, pois no hospital residia, dizendo,
sempre que sala, para onde me deve­
riam telefonar em caso de necessidade,
o que Inúmeras vezes aconteceu quando
me encontrava no cinema ou num dos
cafés dessa cidade.
Portanto a qualquer hora. do dia ou

da noite (e era à noite que oeorríam
a maior parte dos acidentes) me pode­
riam chamar o que de modo algum
pode levar alguém com urn' minimo de
massa cinzenta, a pensar que seria for­
çada a estar 24 horas por dia na sala
de tratamentos, sem ter o elementa­
rlssimo direito (e dever) de dispor de
uns minutos para tratar da minha hi­
giene pessoal.
Isto é deveras ridiculo, mas aconte­

ceu, e foi causa aparente da minha
demissão, que tendo começado a tomar
banho" tendo o cabelo (de cerca de 80
centimetros de comprimento) ensaboa­
do, quando me foram chllimar por causa
de um acidente.
Disse à pessoa que me chamou, que

me despacharia com a brevidade possl­
vel e que se fosse assunto muito grave
chamassem imediatamente urn médico
local (o hospital não tem médico).
Pouco depois tornaram a bater à por.­

ta reclamando de novo a minha preseJl­
ca. Estando eu a arranjar-me a toda a

pressa, confesso que não gostél desta
desnecessAria- segunda chamada.
Logo que me arranjei e sem ter ves­

tido a bata, dirigi-me ao local onde se
encontravam as duas sinistradas, o sr.
dr. Telo, 8. roupeira do hospital e ã se­
nhora que normalmente me ajudava e
me substitula nas minhas breves au.­
sências: Perguntei àquele ilustre cU­
nico, talvez com uma certa brusqu¡"
dão, o que havia a fazer, tendo-me sido
dito que a primeira coisa era vestir 'a
bata... (não faço comentArios... ). Assim
fiz. Em seguida mandou-me cortar o
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cabelo à volta da ferida de uma das
sínístradas 'serviço que, dada a tão
grande e álegada urgência, poderia ter
sido fàeilmente ji feito por qualquer
dos presentes. '

Pouco depois de eu chegar, a roupeí­
ra disse ao médico que, como afinal
não era nada de urgência, o melhor
era. o sr doutor ir almoçar. O próprio
médico êmbora o não tivesse feit?, con­cordou' que afinal era mais barulho do
que outra coisa.
Depois de tudo normalizado pensei

pedir desculpa ao médico pela minha
brusquidão para com ele, mas não o fiz
e disso não estou arrependida. E não
o fiz por ter pensado que o sr. dr. Telo
não deveria ser muito minucioso em

questões de civilidade, dado que nos

meus primeiros tempos no hospital me

tratou algumas vezes por tu sem nunca
se lembrar de me pedir desculpa por
essa íncorreccão, Agora verifico que es­

tava equivocada e que o sr. doutor vê
por prismas diferentes conforme as cir­
cunstâncias . . .

Um ou dois dias depois destes BU­

cessos recebi uma carta. da direcção
daquele Hospital avísando-me que teria
de deixar o servíco no dia 81 de Agos­
to P. P.
Pedi que me pag8.!lsem e me dispeJ1.­

sassem do serviÇo a partir do dia 26
de .Tulho, mas tal pedido foi Indeferido.
Seria ca mais elementarissima justiça

terem-me ouv.ido antes de tomarem tão
arbitrAria e indigna' atitude, mas a

Administração preferiu não tornar
conhecimento da verdadel procedendo
de uma maneira ímprõprfa duma. ins­
tituição do século XX.
Fica agora. Informado, sr, Piscarreta,

de como as coisas se passaram.
Refere-se, o senhor no seu escrito, ao

meu prestígto e bom nome de Lagos.
Quanto ao meu prestígfo, por favor

sr. Piscarreta não se Ilipoquente pols
não são os eventos que atrás descrevi
que vão Ilifectar de algum 'modo o meu
prestigio adquirido com muito e cons­
ciencioso trabalho durante os meus 15
anos de vida profissional em enferma­
gem e partos.
No que diz respeito ao bom nome

de Lagos, também não hA motivos para
grandes preocupações pela parte que
me toca, pois não é urna humilde :ma.­
deirense que durante dois anos, nesse
hospital ajudou como pOde e soube,
nl!-cionais e estrangeiros (e estes alguma
coisa também porque fala Inglês e fran_
cês), que pOde macular o nome dessa
cidade.
Não sr. Piscarreta, não o pode nem

o quer, mesmo que pudesse.
Quem o pode macular sim, são os fi­

lhos da própria terra, são os filhos que
admitem a existência de um hospital
sem pessoal méQlco e de' enfermagem;
são os filhos enfim, como o sr. Plscar­
gem moral de dizerem não e exigirem
a minha presença antes de tomarem
urna decisão arbitrAria e que puseram
os melindres de ordem puramente pes­
soal acima dos Interesses do hospital;
são os filhos que criticam esse mesmo

hospItal sem nada fazerem por ele;
são os filhos enfim, como o sr. Piscar
reta que deturpam o significado da pa­
lavra jornalismo, dando ao prelo noti­
cias sem o conhecimento real da ver.­

dade. Esses sim sr. Piscarreta, esses
talvez possam pOr em perigo o bom
nome dessa tão linda e por mim tão es­
timada cidade.
Com os meus cumprlmentos,
LIsboa, 10 de Setembro de 1968

Maria S'everiana de Andra:de

SILVES
VISTA

,

A
Uma noticia bombAstica, de alta re­

percussão local, exptcdíu em pleno cora­

cão da cidade Bombástica e esferóide
- ruteboüstícamente falando:
Os directores do Silves Futebol Clube,

nurn gesto desassombrado, não se pou­
-param a esrorcos, em relevante atitude,
despiram-se de preconceítos, arregaça­
ram as mangas da camisa e iancaram-se
ao ataque E porque o ataque é a me­

lhor defeSa. 'eles al estão, trabalhando
no 10uvAvei intuito de valorizar a sua

equipa de futebol, preparando-a estru­
turalmente para nova época, sacudindo-a
do marasmo, arrancando-a, do ano­
nimato remodelando cá seus quadros
com a 'aquisição de novos valores para
um novo padrão de Jose, enfim... Para
o efeito pensa-se em sondagens aquém
e além frontei;ras. 'no sentido de con­
tratar um treinauor de classe, com a

indispensAvel envergadura de modo a

elevar o futebol silvense a um nivel
condigno.

'

,

O nosso amigo ,Girão da Casa Verde
conhecido desportista, mímoseou-nos hA
dias com urn Iliprazivel passeío no seu

automóvel, por Messlnes, Alcantarilha
e Armac;ão. Apreciando a paisagem
através daquela parcela do concelho, fo­
mos conversando sobre o desenvolvi­
mento económico da região e a conver­
sa acabou por recair no tema despor­
tivo. Com nltido entusiasmo historiou
cronolõgtcamente a vida do seu clube,
os progressos e seus contrastes afir­
mando que o Silves não merecia classí­
ficaçOO tão modesta como a da época
transacta. O Silves, viveiro de atletas
que se têm espalhado pelas divisões
maiores, não pode nem deve ficar de
bracos cruzados.
Com um prato de gambas e urn par

de cervejas na praia da Armação, fo­
ram-se desbobinando argumentos que,
segundo o meu Interlocutor, em breve
se materializarão em ractos palpAveis.
Agora que o clube se prepara para nova

época, irA agigantar-se, bater o pé para
demonstrar lniludlvelmente que querer
é poder
Um bravo, portanto, à direcção, pela

Iniciativa e que ela tenha o condão de
contagiar os jovens atletas e a masse

asociativa para todos enveredarem pelo
camínno da verdade.

Silves, Setembro de 68.

AUGUSTO JOAQUIM DA SILVA

Trespasses em Faro
Óptima posição de gaveto à

R. St,o António (centro), am­
plo estabelecimento, bom qual.
quer ramo, inclusive bancário,
ag. viagens, etc. Acessível.
- Armazém'moderno, à R,

Baptista Lopes, 19. Em conta.
- Idem, amplo, apropriado

para Stand ou representações.
Largo do Mercado. Motivo
à vista.
- Loja nova, com ou si

recheio (merceariàs) à R. Ser­
pa Pinto. Liq. a credores.
-_ Café típico el bilhares,

central, ligado ao Hotel Sta.
Maria,. Por o próprio não po­
der estar à testa. Bom emp.

,

capital.
Trata o Solicitador

Pestana Telefone
- FARO.

Julião
22380

Propriedade
Vende-se no sitio do Beco, 'fre­

guesia de Cacela, denominada Cor­
dovil, com a ãrea aproximada de
40 hectares, tem pomar de citrinos,
duas noras e doia, tanques, o se­

queiro com oliveiras, amendoeiras,
alfarrobeiras e figueiras. ' Recebe
propostas em carta fechada ¡rosé
Allibal Palma e Silva - Praça Dr.

P�a, 10 - TAVŒ.A.

motores, scooters motociclos

p E ç A S E ACESSÓRIOS

·C A S A L

Em todo o Pais dlo-Ihe a malhor garantia

Fábrica en-1 AVEIRO

Cafts -14oatarroio- Caffs
PORTO

Uma organização ao serviço· do. .. Bom Caf'.
Excelente Lote Chávena

Se prefere bom, escolha .. , MONTARROIO.

AKent._ CI_t.rlbufdor

FRANCISCO MARTINS FARRAJOTA & F.O', LDA.
Leul6 - Telefone 2Portimão - Tele'one 123

A CONFIDENTE, a Maior Or-

ganização do Pais, em eomprae, ven­

da., Lipoteea. de propriedade.

eoloeaçio, de eapitai", tem. uma Seeção
Espeei.lizada Da realização de em­

préstimo. eom ,araDtia Lipoteeária
ao juro do. Lei.

Tra...aeç3e. rápidas e eom o má­

ximo .igilo.

Empré.timo. até 60./0 do valor da.

propriedad.e••

A CONFIDENT�
LISBOA-Rossio, 3.2.° andar- Telef. 369384/5/6

PORTO - R. Passos Manuel, 14-1.° andar

Os VoluntáriDs da S� Brás

da Alportal camemoraram

o 41.° aniversário

As cerimónias do 41.• aníveraârto dos
Bombeiros Voluntãrtos de S. BrAs de
Alportel, a que presidiu o sr. Vargues
Parreira presidente do Munictpio, cul­
minarani com a imposição da medalha
de ouro dos serviços distintos concedida
pela Liga dos Bombeiros Portugueses
ao 2.· comandante, sr. .Torge Gouveia,
e de medalhas de prata e cobre, dlstri.
buidas a diversos bombeiros. Foram
ainda entregues, os machados aos can­

didatos que completaram o periodo de
instrução.
A corporação em formatura desfilou

pelas ruas da vila, dirigindo-se -à igre­
ja matriz onde houve missa por inten­
ção. dos ,bombeiros falecidos, a cujas
campa.s foi felta romagem de l!Iaudade.
Realizou-se depois um almoço de con­

fraternização, que decorreu em ambien.
te de entusiasmo. Aos brindes usaram

da palavra os srs. comandante Pires
Rico, 2.· comandante .Torge Gouveia,
.Toaquim Manuel Barros Pires, D. Ange.
la Pires Gouveia, madrinha da corpora­
ção, inéansAvel colaboradora, ligada por
laços de extraordInAria. dedicacão e sim­
patia à Associação, e ainda o nosso
colaborador F. Clara Neves.
Fechou a série de discursos o sr. pre­

sidente da edilidade. - O.

A. Leite MarreiroJ
VmUKGLl.O GElLU.

BJliulda dii Hospitais [ivis .1 Lilboa

Consultas diárias a partir das
15 horas, excepto lOS sábados
OONSULTOBIO :

RUI SIIJI Plntl, I: 23-1.·· fARO
TILl.. {COIUIII'órl. nOlI"

•••lcll.cla 12m

Novo grupo de estudantes

ultramarinos visita o Algarva

GRANDE CAMPANHA
FRIGORíFICOS

o 2.· grupo dos componentes do VI
Curso de Férias para Estudantes Ultra_
marinos que se encontram de visita à
Metrópóle chega na segunda-feira ao

Algarve. São 24 rapazes do Portugal de
além-mar, que acompanhados pelo co­

missArio adjunto provincial da M. P.
em Angola nós visitam. '_
O programa da sua permanência no

Algarve é o seguinte:
Segunda-feira, Lagos; terça.-felra, Sa­

gres, Portimão, Carvoeiro Silves e Al­
bufeira; quarta_feira, Louié e Farolon­
de à noite se efectua um espectaculo
de folclore pelo Rancho Folclórico de
Faro; quinta-feira. Olhão Tavira, Mon­
te Gordo e Vila Real de Santo António;
sexta-feira, Alamonte...Ylla Real de San,.
to António e Castro Marim. No sAbado
de manhã regressam a Lisboa, com pas­
sagem por Beja e Setúbal.
Na sua permanência entre nós, os

jovens visitarão lugares de Interesse
histórico, turístico e económico.

Contabi lista
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Actualidades desportivas
F u T E oB L

o ccnulocc aconl.ceu em Porllmão

OomentArio de 10AO LEAL

Foi agradável de seguir o prélio de

Portimão. Certo é que o Inicio da época
e o calor marcaram a sua presença, .mas
ainda assim viu-se futebol. O Por-timo­

nense procurou no seu processo carae­

teristico o caminho do golo, .m_!ls um

excesso de passes, numa .lentldao dos
caminhos determmou o insucesso na

zona finai. Foi a equipa que jogou para

ganhar ou que pelo menos d!lclar�u a

sua íntencão. Não o conseguiu afínal,
quer pelos motivos apontados, como

ainda pelo esbanjal!lento em que Ramos

se houve O díanteíro barlaventmo te�e
por três 'vezes o seguro ensejo de abr-ir
o activo e de resolver a sorte do Jogo.
Mas em nenhuma delas concretizoU.
O Peniche, aliou a. uma fir�e pre­

sença atlética uma vontade dellberaqa
e uma inteneão de suster o adversárIo
e não lhe permitir veleidades. .

.

Houve-se com acerto e soube eumprrr
o esquema traçado, !lue lhe psrmíttu
vir alcancar um precioso ponto ao AI-

galv�bitragem suscitou margem para

reparos. Mormente a quando da falta

cometida pela defesa vtsítante 'sobre
Pacheco com a marca de «grande pena­
lidade» 'e que o sr, Ismael Baltazar
substituiu por livre indirecto.
Amanhã o Portimonense vai de abalar

da até Alhandra prélio dificil como o

são todos os disputados extramuros.
Acrescenta_se ainda que os donos da

casa que no domingo perder!Lm e� Sin­
tra querem obter o prtmeíro tríunto.
Assim os algarvios vão encontrar sérias

dificuldades, mas com vontade e deter;
mínacão e considerando o acerto com

RESULTADO DOS JOGOS

2." Divisão Nacional

Portimonense, O _ Peniche, O

Encontro Particular

Olhanense, 4 _ V. de Setúbal, O

JOGOS PARA AMANHÃ

2." Divisão Nacional

Alhandra-Portimonense

«Taça de Honra»

Farense-Faro e Benfica
OIbanense-Lusitano

Começaamanhã a disputar-se
a Taça de Hlmra

Em: organizaeão da Associaeão ,de
Futebol de Faro, começa amanhã a dís­

putar-se a Tal:a de Honra _ 1968/69,
certame do mais válido interesse e em

que esta época: participam as. turmas
algarvias que dIsputam o NaCIonal. da
3." Divisão. A prova oferece efectiva­
mente motivos de grande interesse,
quer para os clubes, como para. o PÍ!­
blíco entusiasta do desporto-rei, PrI­

meiro temos de considerar a erodagem»
que determina às turmas, propo.rclOnan_
do-lhes três encontros da maior vall­

dade com vista ao certame nacional que
se avizinha. Não é de esquecer também
o aspecto financeiro, pois que em antE!­
riores edicões tem havido a oportu�ll­
dade de obter algumas dezenas de
contos.
O público, ávido do futebol após o

defeso tem além das primeiras jorna­
das.o 'ensejo de assistir à noite grande
do futebol algarvio que é sempre a final
da Taça de Honra. Bem andou, pois, a

A. F. de Faro em promover mais uma

vez a competil:ão, cujo sorteio forneceu
o seguinte calendário:
Amanhã: Em Faro _ Farense-Faro e

Benfica; em Olhão _ Olhanense_Lusi­
tano.
Dia 22: em Faro _ Faro e' Benfica­

-Farense; em Vila Real de Santo An­
tnóio, LusitallO-OIbanense.
A jornada fmal, englobando dois en.­

contros, disputa-se na noite de 25, em

Faro.

Termina amanhã o

Concurso Hípico
Internacional da Penina

Com apreciável número de con­

correntes e grande entusiasmo,
está sendo disputado no Clube de
Golfe da Penina, o 3.· Concurso

Hípico Internacional.
Hoje realizam-se a Prova Vil­

Mini'stério da Economia (interna­
cional) e Prova Vil-Grande Pré­
mio da Penina (internacional) e

amanhã a Prova X - Federação
Equestre Portuguesa (internacio­
nal) e Prova XI - Tota-Aliança
(internacional).

•• III 'II

Classes infantis de

ginástica no Farense
O Sporting Clube Farense com rele­

vantes servieos prestados ao desporto
algarvio, vai voltar à prática da educa­
ção fisica. criando'classes de ginástica
infantil. .miciativa que há alguns anos

tanto êxito alcançou estamos certos vol­
tará a ter o melhor interesse traduzi­
do num elevado número de inscrieões.
Estas estão abertas na secretaria do
clube, na Rua Ferreira Neto, podendo
inscrever-se filhos de sócios e simpati­
zantes do clube� dos 5 aos 10 anos.
As lieões serao ministradas por uma

professora diplomada pelo I. N. E. F.

que a linha defensiva se houve no do­
mingo, há muitas probabilidades de re­

gistarem o 2.· empate consecutívo,

Comparticipações
o sr ministro das Obras Públicas

concedéu 50 contos, à Câmara Municl.
pal de Aljezur para o caminho munici­
pal n.« 1 002 (laneo de Descampadinho
ao pontão sobre a ribeira da Azenha),
3." fase (terraplenagens e obras de arte
correntes do troço entre os perfis 29 e

70, na extensão de 1156 m); 35 contos
à Câmara Municipal de Lagoa, para ar­
ruamentos em Estômbar, 2." fase (pavi­
mentação a macadame e revestimento
superficial betuminoso numa área de
1 294,5 m2); 22 e 18 contos, à Câmara
Municipal de :¡:'agos, respectívamente
para arruamentos em Odiáxere 5.' fa­
se (pavímentação em calçada ii. portu­
guesa na Rua da Peixeira, na superficie
de 735 m2) e arruamentos em Barão de
S. João, 2.' fase (pavímentação em cal­
cada à por-tuguesa na superficie de 415
mz) : 29 000$ e 19200$ à Câmara Muni­
cipal de Silves, respectivamente para o

caminho municipal da estrada nacional
n.« '264 à estrada nacional n.« 270, por
Barrocal (construção), 4." fase (reves­
timento superficial betuminoso na ex.
tensão de 2 356 m e pavímentacão a ma­
cadame na extensão de 730 m) e para
o caminho municipal da estrada nacio­
nal n.» 124 à estrada nacional n.« 124.-3
por Cumeada (construção do laneo da
estrada nacional n.v 124 a Cumeada), 3.'
fase (revestimento superficial betumi­
noso na extensão de 2000 m (reforço);
61 contos à Câmara Municipal de Lou­
lé, para a estradá municipal n.v 503- da
estrada nacional n.» 2 (Ameixial) à es­
trada nacional n. ° 124 (proximidades da
ponte das Covas), por Cortfnhola, 4."
fase (macadame na extensão de 1 440
m e revestimento superficial betumino.
so na extensão de 1 537); 12 200$, à Câ­
mara Municipal de Faro, para a estradá
municipal n.« 520 (reparação do lanço
entre a estradá nacional n.v 125 (Pa­
tacão) e Santa Bárbara de Nexe), 5."
fase (revestimento superficial betumí­
naso na extensão de 1 895 m e calçada
de cubos nas bermas na extensão de
1186 m); e 13 300$ e 4 300$ à Câmara
Municipal de Vila Real de Santo Antõ-:
nia, respecttvamente para reparação do
caminho municipal n. ° 1 244, do caminho
municipal n.v 1243 (Laranjeira) ao ca­
minho municipal n.» 1249 (Torre dos
Frades), 3." e 2." fases (revestimento
superficial betuminoso na extensão de
2 736 m) e revestimento superficial
betuminoso, numa extensão de 1 520
metros). I

{)perário algarvio
morto em França

CoIbido por um automóvel, faleceu
em Roanne (França) o operário sr. Ma­
nuel da Costa Correia, de 25 anos, na­
tural de Loulé e residente em Mabby
(Seine). .

BOMBAS SUBMERSíVEIS DE MAIOI
REPUTAÇÃO MUNDIAL

Vida
, .

rotaria
Rotary Club d� Faro

Na terça-feira realizou-se no Hotel
Eva, a segunda reunião do mês do Ro­
tary Clube de Faro, presidida pelo sr.

Hélder Martins do Carmo, Fez a sau­

dação à bandeira nacional o sr, dr.
Rocheta Cassiano, estando a secretaria
a cargo do sr. Jorge Pais Lobo.
Além de muitos sócios do clube este­

ve presente o sr. Jack W. Shillan, de
76 anos, sócio. fundador do R. C. de
Nassau e rotãrío há 43 anos.
Com o término da época balnear, a

vida interna do clube está a ter nova
animação nas suas reuniões semanais,
tendo esta sido assinalada com uma
brilhante Iíçãó de biologià dada pela
dr, Rocheta Cassiano, em resposta a

perguntas. formuladas por companheí­
ros presentes.

...._._--»---_._-_._-.._.__.�

lavrador encontrado morto
Procurado pela familia e por muitos

populares, pois havia dias que saíra de
sua casa, na Portela do Marco, freguesia
de S. Marcos da Serra, o lavrador sr.

Inácio Lourenço, de 60 anos, casado foi
encontrado, no serro das Caneíras," já em

adiantado estado de decomposíção. De.,
vido ao cheiro pestilento, uma. muar,
recusando-se a avançar, denunciou ao
seu proprietário o local do cadáver, Por
haver suspeitas de crime, pois havia
poucos dias recebera 50 000$00 da venda
de cortiça, foi autopsiado no cemitério
de S. Marcos, mas, os médicos verifi­
caram tratar-se dé congestão' cardíaca.

tosaco �e Astracã
�Vende-se dI melhor qua­
lid.de, estad. novo, óptima
oportunidad., mais in'ormes,
telel. 330 .:_ Vila Real de
Santo António.

o voo das aves
Pelo sr. Justino José Francisco Se­

bastião, morador na Junqueira (Castro
Marim), foi capturado no sitio da Car­
rasqueira, do mesmo concelho, um pato
portador de anilha com a seguinte ins.
crição dNFORM. EST. BIOL. DORA­
NA S. E. O. SEVILLA SPAIN N 789b.

80 rro co=Q U i os �u e
Vende-se barata e em bom

i estado, por motivo de substi­

J tuição. Pode ser vista todos
, os dias no Jardim Público em

l Tavira.
� Trata: Manuel Martins Dias

j - TAVIRA.

Afogado num
,

poço

47 CV (O/N)
135 kmjh

travões de disco às rodas dianteiras
rodas ventiladas de base larga
pneumáticos 145 -13 volente desportivo

assentos tipo luxo
prateleira porta-objectos entre os assentos dianteiros

tejadilho completamente forrado

a 51ugares

Escritórios, Acessórios, Oficinas e Estação de Serviço
RUA 1.0 DE DEZEMBRO, 24

Stand de Exposição _ AV. DA REPÚBLICA, 100

Telefones 24031 e 22570 _ Apertado 129 _ F A R O

37 CV (DIN)
125 km/h 5/ugares

aDali
IJ1Ii1Ifl

esta é a nova ber/ine

Speciàl

EM
EXPOSICÃO

,

A. F-. Bola,

Em Alcoutim
Começaram ontem e prosseguem hoje

e amanhã as festas de Alcoutim, de
cujo programa consta a apresentação
de Ranchos Folclóricos, artistas da
Rádio e T. V., dancing e fogos de arti-
ficio. >

À SeRhora Jas Dores,
tm Monte Gordo

Realiza-se amanhã a tradicional festa
à Senhora das Dores, em Monte Gordo,
com missa às 11 horas e procissão às
18,30.

Em Estômbar, à Su,hora
das Deres e S. Luis

Vão realizar-se as festas de Nossa
Senhora das Dores e S. Luis, em Es­
tômbar, cujo programa Inclui: hoje,
às 9 horas, missa com cânticos e du­
rante o dia serviço de confissões i às
21. ,novena e alocução preparatõrta e

bênção do Santíssimo Sacramento; ama,
nhã, às 7 horas, alvorada,' com morteí;
ros; às 9,30, missa de comunhão geral e

homilia; às 11,30, missa na ermida de
Santo António, na MexlIboeira da Car­
regação; às 16, venda da flor; às 17,
missa solene seguida de procissão pelas
habituais ruas da povoação e sermão ao

recolher; às 21,30, abertura do arraial,
verbena e quermesse, queima de fogo
de artifício preso e solto, variedades e
leilão de ofertas. Dia 16, no campo de
futebol, festas desportivas, gincana de
bicicletas e tiradas de fitas, com direi-

,.,

, respassa·se
Salão de Cabeleireiro
(om estabelecimento comer·

cial anexo,local central. Pelo
m.l�or pre�o. Facilit�-se pa­

gamento. In'orma (abelei-.
reir. Etalberto- Vila Real
de Santo António.

ENSINO NO AlGARVE

o sr. Manuel Herculano da Guia
Lourenço, mestre efectivo de Grafias,
da Escola Industrial e Comercial de
Faro, foi transferido para idêntico lu­
gar na .Escola Comercial de Ferreira
Borges, em Lisboa. '

-'- Por conveniência urgente de servi_
ço, foi nomeado professor eventual de
Religião e Moral na Escola Industrial-'
e Comercial de Vila Real 'de Santo An­
tónio, o rev. João Carvalho.

PBIIIAII\IO

Era_e. de ad_i.lllíio à Elllcola' do
Maaiaté¡'io Pri...Ário de Faro

As provas dos exames de admissão
à Escola do Magistério Primário de
Faro, que decorrem este mês, tem o se­

guinte horário:
1." chamada _ Português, dia 16 às

\9 horas; Matemática, dia 16, às 11; Geo­
grafia e História, dia 17, às 9 horas.
2.· chamada _ Português, dia 23, às

9 horas; Matemática, dia 23, às 11; Geo­
grafia e História, dia 24, às 9 horas.
No primeiro dia, a chamada Iniciarse

às 8,45.
Foi nomeada, interinamente, escritu­

rária de 2.' classe da Direcção Escolar
de Faro, a sr." D. Zélia Maria Belchior
Pereira da Silva.
_' A -seu pedido, foi exonerada de

adjunto do delegado do director escolar
no concelho de Silves a sr.' D. Maria
Ivette Viegas Fava, professora do 2.°
lugar da escola feminina da sede do
mesmo concelho, sendo nomeada em sua
substituição a sr.' D. Maria Natália
Mata Bruno Calvário, professora do 5.°
lugar da mesma escola feminina.

DaB

Limllada

FESTAS NO ALGARVE
..

to à sorte das panelas, corrida de Bar

cos e corrida de estafetas 4x50 com re­

presentação de várias equipas com pré­
mio para a vencedora.
Todos os actos são transmitidos por

aparelhagem sonora, estando assegura­
dos os transportes.

AMBOI OS SEXOS _ ÀBIRTA TODO O ANO

Cursos normais e 'd. especlaUzaçlo em

teclado NACIONAL E INTERNÀCIONAL

Concessio de DIPLOMA aos alunos

Método DECÀDACTILAR-RiTMICO

PREPARAÇÃO PARA TODOS OS GÉNEROS
DE CONCURSOS E EXAMES

Boa vitória do Olhanense

Expressivo resultado alcançou no do­
mingo a turma da Vila Cubista sobre
as reservas do Vitóri� de Setúbal. O
Olhanense revelou capacidade concreti­
zadora, que foi o problema maior da
época finda e actuou com maior discer­
nimento do que frente ao Ayamonte.
O facto é promissor de um maior sen­
tido global e abre seguras perspectivas
para a melhoria do futebol algarvio.

EQUIPAS E MARCADORES

Portimonense, O - Peniche, O

Portimonense _ Semedo; Cabrita, Re­
belo, Hélio e Vitor; Arquiminio e José
Antonio; Pacheco, Ramos, Pinho (ex­
-Leiria) e Luz.
Peniche _ Balacô : Ferreira Lino

(Ceia), Bento e Carias; C'arap1nha e

Onoro; Vicente (Karan), Carvalho, Cam ;

pinense e Cunha Velho. '

Olhanense, 4 - V. de Setúbal, O

Olhanense _ Rodrigues; Poeira II,
Fernando Reina e Zézé' Egidio e Pe­
Iêsínho ; Poeira I (Matias') Peixoto An-
tónio Luis e Mário Ventura. '

Vitória de Setúbal _ Augusto; Ca­
brita, Mendes, Eduardo e Rangel; José
Rocha e Amâricio; Octávio, Mateus, Ar­
naldo e Viegas
Ao intervalo� .1-0 (golo de António

Luis aos 37 minutos). No segundo tem­
po: Peixoto aos 9 e aos 17 minutos e

'

Poeira II (grande penalidade) aos' 39
minutos fixaram o resultado.

'

Ii q -

No sitio de Vale de Serves (Albufei­
ra), onde resídía, foi encontrado mor­
to num poco da propriedade do sr, An­
tónio Pedro Lisboa, o sr. José dos
Santos Teodoso, de 48 anos, casado, na-
tural da freguesia da Guia. .

Há dias que se notava a sua falta nas

Ferreiras, mas como estava separado
da mulher e passava algum tempo nou­
tras terras, ninguém o procurara.

J. Mendes, Furtado
Médico,:" EspeCialista

()UVIDOS, NARIZ E GARGA.NTA

Con8ulta. das 15 à. 19 L.oras

Rua do Comércio - Rua da Hortinha, 26 -1.0

PORTIMÃO

DUMPERS

MODELOS DE -...<

,.

5001/1.000Kg .1.0001/2.000Kg .1.5001/2.500Kg
• Robusta fabricaç�o nacional
• Mofores "Hatz" e uPenar'_' arrefecidos por ar

• r"ravões ;"ecânicos ou hidráulicos
•

• Saseulamento do balde por gravid.d•. tom regresso
por inércia

• 3 ou 6 velocidades com rodutora
• Entregas imedi8tas·

Representantes exclUSIVOS -

M I N ASTELA.LDA LISBOA R D F,l,pa de V,lheoa, 12

EQUIPAMENTOS INI'lUSTRIAIS PORTO·Rua do Bolhõo, 41-45

A São Luís, em São Marco.
da Serra

Em São' Marcos da Serra realizam-se
amanhã e segunda-feira as festas em

honra de S. :¡:_'uis, com O seguinte pro­
grama: amanhã, às 8 horas, alvorada
com repique de sínos. e foguetes; às lO,
missa festiva; às 14, abertura da quer­
messe; às 21, inicio do arraial com

música 'e carrocel, funcionando no recín,
to um serviço de bar. Em todo o dia
decorre a feira de gado produtos agri.
colas e objectos regionais de artesanato.
Segunda-feira, às 8, alvorada; às lO,
missa com homilia e cumprimento de
promessas; às 11, gincana de bicicle­
tas com prémios; às 14, ofertas a S.
Luis; às 16, missa solenizada; às 16,30,
procissão e sermão ao recolher; às 19,
reabertura da, quermesse e do bar; às
21, arraial.

"

A Se"hora da. Dore.
e S. Luis, Em Alte

Coincidindo com a feira anual, realí-
.
zam-se em Alte as tradicionais festas
em honra da Senhora das Dores e S.
Luis de cujo programa consta: dia 17,
às 7 horas, alvorada com repique de
sinos foguetes e música radiodifundi­
da; das 10 às 12, serviço de confissões;
às 12,30, missa solene e sermão em hon­
ra de S. Luis; às 14, recepção -e exposi­
ção das ofertas dos juizes e juizas; às
16, terço à Senhora das Dores; às 17,
procissão e sermão ao recoIber; e às
22, concerto pela Filarmóniéa Artistas
de Minerva, de Loulé, variedades, exibi,..
ção do Rancho Folclórico Infantil da
Fuseta e fogo de artificio.

�evo�atão �e man�alo
Por despacho do Meritíssi­

mo Juiz de Direito de Lagos,
de 2 de Setembro de 1968, foi
notificado em 4 do mesmo

mês, JOÃO ,ALVES DE
ABREU PIMENTA, casado,
proprietário, residente em La­
gos, de que foi revogado o

mandato que lhe conferiu JO­
SÊ ALVES DE ABREU PI­
MENTA, casado, proprietário,
r e s i d e n t e actualmente em

Route, Dorfstrasse, 205, Ale­
manha Ocidental e anterior­
mente residente em Lagos,
conferido por procuração ou­

torgada no Cartório Notarial
de Lagos, em 16 de Janeiro
de 1960 e que se encontra ar­

quivada no mesmo Cartório
Notarial, no maço de docu­
mentos respeitante ao livro de
notas para escrituras diver­
sas n.O 33 b), como fazendo
parte da escritura no mesmo

lavrada a fIs. 42.
Em consequência da revoga­

ção do mandato, não .pode O
aludiqo João Alves de Abreu
Pimenta fazer uso da mencio­
nada procuração, nem de
qualquer pública-forma ou fa·
tocópia da mesma.

� Lagos, 7 de Setembro de
1968.

José Alves de Abreu Pimenta
(Segue o reconhecimento)

o árbitro algarvio
Rosa Nuaes na Itália
O categorizado juiz de campo algarvio

sr. Rosa Nunes, parte na terça-feira,
por via aérea para a Itália, onde no

dia seguinte actua como fiscal de linha
no Bolonha-Basileia, a contar para a

«Taça das C'idades com Felras�.
A equipa de arbitragem é dirigida pe.

lo dr. Décio de Freitas, coadjuvado por
Rosa Nunes e Manuel Fortunato.

VELA

Boa presença do Algarve
nos Nacionais da M. P.

Dísputaram-se em Lisboa nos dias
8 e 9 deste mês, os Campeona­
tos Nacionais de Vela da M. P., em

que o Algarve mareou boa presença.
Refira-se já que o número dos nossos

velejadores era idêntico ao total do
resto do Pais, facto que define o eleva­
do interesse da nossa gente moça pelas
actividades náuticas e a' dedicação com

que os seus dirigentes têm mantido esse
entusiasmo.
A representação algarvia era consti­

tuida por duas dezenas de rapazes dos
Centros de Vela de Vila Real de Santo
António, Olhão, Faro, Portimão e Lagos.
As classificações finais foram as ser

guintes:
Snipes _ 1.•

, Lisboa; 2.·, Porto; a.·,
Fará, 4.::, OIbão; 5.° Setúbal, 6.°, Por­
timão; 'I.·, Lagos; '8.°, Vila Real de
Santo António.
Cadetes _ 1.0 Lisboa; 2;., Faro; 3.°,

Setúbal; 4.°, Vi·ia Real de Santo Antó­
nio; 5.°, Porto. e 6.·, OIbão.
Lusitos _ 1.°, Lisboa; 2.°, Portimão;

a'0ia Porto; 4.°°, Faro e Setúbal; 6.°,
Vi Real de Santo António; 7.·, Viana
do Castelo; 8.·, Olhão.
Na classe de cadetes a incerteza da

vitória pairou até final, dando ensejo
a luta empolgante. Outro tanto aconte­
ceu nos Lusltos em que Portimão e Lis_
boa concluíram o torneio com a mesma
pontuação.
Válida totalmente, portanto, a nossa

presença na competição e o facto faz­
-nos mais uma vez desejar que se pro­
cesse uma reviravolta das práticas vê.­
licas ao nivel clubista, sem qualquer
expressão no momento em Aguas al­
garvias.

TÉNIS DE MESA

Torneios abertos em Faro
A Comissão Administrativa'da Asso­

ciação de Ténis de Mesa de Faro, no

intuito de fomentar a prática da popu­
lar modalidade, deliberou organizar dois
torneios abertos, a disputar no próximo
mês, sendo um de seniores por equipas
e um de juniores, individual.
Podem inscrever-se todos os clubes,

filiados ou não na Associaeão de Ténis
de Mesa de Faro.
Esperarse que os clubes algarvios

dêem um passo em frente na valorizaeão
das suas actividades, inscrevendo-se
nestes torneios.

A equipa de basquetebol da
T. A. P. venceu em Bruxelas
Retribuindo a visita que lhe fora

feita a equipa de basquetebol do Grupo
Desportivo e Cultural dos T A. p. des­
locou-se à Bélgica para defrontar o

«cinco» da Sabena. Apesar do tecnicis­
mo evidenciado pelos belgas, o espiri­
ta de luta e entusiasmo dos portugue­
ses esteve na. base de uma merecida
vitória.
O prélio terminou com o resultado de

34-2a e deste modo os basquetebolistas
dos T. A. P. trouxeram para Portugal
o valiollo troféu em disputa.
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Lembrança, de urn

IIIn de se,manaern Lagos
Comecei a viagem para Lagos com

boa disposição e alegr-ía, por voltar a

visitar o Algarve. Uma vez mais fui de
comboio, que desta vez não chegou
atrasado mais de dez minutos. Durante
a viagem, como a maior parte do tem­

�o fQi _ feita___gEL llºlt� _guase não tive
tempo de admirar a paisagem que ladeia
a via. Porém, em Alcácer do Sal, con­

templei o PÔr-do-sol, que fazia com que
o rio Sado tomasse tons de púrpura,
assim como a vila junto à qual desliza,
sob as duas pontes que o atravessam.
Os meus companheiros, a partir dai

dormitaram, e eu que não consigo dor­
mir em viagem tentei fixar a atenção
num livro, o que nem sempre me foi
posstvel, Os restantes passageiros iam
mais ou menos ensonados, à parte as

ocupantes do banco vizinho, duas mu­

lheres, que desceram na Mexilhoeira

Grande, e que animaram o final da via­
gem com ditos e frases vincadamente
algarvios, fazendo rir pela facilldade
de expressão.
No dia seguinte, em Lagos, às oito

da manhã já eu ecorrtas a caminho da

praia do Pinhão, para mergulhar nas

, águas calmas e cristalinas que do alto
da falésia deixam ver o fundo dá bafa,
e ali permitiriam unia boa zona de des­
portos náuticos, se por acaso alguém
nisso visse interesse.

'

Este ano, os estrangeiros que por
aqui se banham são na quase t�tal1dade
alemães, e quase todos praticantes de
caça submarina; outros contentam-se
em nadar com a máscara e respiradores
para apreciarem o fundo do mar, com

a ,variedade de aspectos que tem. Foi
uma bela manhã, com as temperaturas
do ar e, do, mar convidando ao banho.

A. tarde, fui passear até à Ponta da

Piedade, saindo pela chamada Porta de

Armas,' onde começa a estrada que lá
conduz. A citada porta, é um arco da
velha muralha que cercou a cidade, e

que ainda a cerca no sentido leste,
por onde as construções não se fazem
sentir. Tem à saída um chafariz, teste­
munha- dos séculos pasados, e já na

estrada, mesmo' junto à muralha, foi
construida !lo primeira estação da Via
Sacra, há pouco tempo inaugurada. Foi
esse caminho que percorrí a pé, deten­
do-me de vez em quando para melhor
desfrutar o passeío, Os nichos com os

diversos aspectos da Via -Sacra suce­

dem-se até ao farol.
'

Do farol contemplei a vastídãr, do
mar, que se estendia até onde a vista
alcança. A hora a que cheguei, já as

traineiras se dirigiam para Os locais
de pesca; passavam muito em baixo,
junto às rochas, e seguiam na direcção
de SallTes.
Olhando o mar, desde Sagres à Ro­

cha, notam-se os locais mais saIlentes
da costa, destacando-se Alvor; com as

casas brancas no alto da rocha e as

modernas construções à beira-mar. Nos
'rochedos que se prolongam para além
do farol, dlstínguem-se, nas suas for-
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mas caprichosas, o barranco do Marti­

nho de um lado, e o Sapato, do outro.

Até este desci, por escadas que levam
a uma plataforma ao nivel do mar, na

maré-cheia; desta vez, como estava na

vazante, foi possível lá. frcar um bom

bocado, apreciando os carcomidos ro­

chedos, e até mergulhar nas âguas I1m­

pidas e sempre convidativas a mais um

banho.
De regresso, voltei a admirar todo o

panorama dIlo baía, que da estrada se

avista, e algumas vezes corri até à
beira dos altos rochedos, para melhor
apreciação.

.

Na manhã seguinte tornei à prata,
desta vez à D. Ana, onde passei o dia.
O ambiente era variado: Rapazes e ra­

parigas que se divertiam ao sol, con-_
versando e rindo, ou cantando, mergu­
lhando de vez em quando para refres­
car; turistas que se deIlciavam com

banhos de sol e outros que passavam
grande parte do dia dentro de ãgua,
Um grupo de jovens alemães, sentados

num enorme barco de borracha, mesmo
à borda da ãgua, entretiveram-se em

alegre palestra toda a manhã, passando
de mão em mão um garrafão de vinho
que mantinham dentro de água para se

tornar fresco.
Outro dia sucede, e desta vez é na

praia do Camilo, onde o sossego e a

tranquilidade habitam, que torno a

banhar-me com prazer no mar calmo.
Aproveitando a maré baixa; percorri a

pé, nas rochas deixadas a descoberto,
desde a D. Ana até ao Ferro de Engo­
mar, todos os recantos, grutas e ban­
cos de areia, que têm acesso só quando
a maré está. vazia. Visitei um local que
há. vários anos descobrira por mero

acaso, e onde ainda se nota o meu nome,
que lá. gravara, na parede rochosa.

Entretanto, chegou o domingo e com
ele a hora da partlda, Antes, porém,
quis comer uma sardinhada que, com

a obrigatória safada de tomates e pi­
mentos e o vinho de Lagos, satisfez
o meu voraz desejo de sardinhas as­

sadas.
De volta a Lisboa no aemí-rãpído da

tarde, soube que a C. P. decíddra substi­
tuir pelas automotoras, três carruagens
directas ao Barreiro, que em Tunes são
atreladas à composição 'proveniente de
Vila Real de Santo António. Era uma

solução que hã vários anos se impunha
e será. bom que assim continue; só foi
pena que a máquina diesel que até
Tunes rebocou as três carruagens, fra­
quejasse à chegada a Silves, e depois
de passar esta estação tivesse de des­
cansar quinze minutos, arrancando aos

solavancos, ameaçando 'não sair 'dalí
pelos próprios meios, o que felizmente
não aconteceu.
Cheguei·a Lisboa só com aquele atra­

so, e 'recordando-me o bom fim-de-se­
mana que passara; um agradável fim_

-de-semana no Algarve!
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o Portimonalsa Sporting
Club. promoVI amBnhl o

XIII Grandi Concurso
Internacional de Pesci

O'asp,artiva de Mar

Promovido pelo Portimonense
Sporting Clube, realiza-se amanhã
o xm Grande Concurso Interna­
cional de Pesca Desportiva de -Mar,
na zona de Sagres, no qual 'serão
disputadas valiosas taças e meda­
lhas.

As inscrições podem ser feitas
ainda hoje na secretaria do clube.

CINCO ou seis oentenas de pessoas

(O'U talvez mais, que o recinto é
amplo e presta-se a oonfundir os oál- ,

culos), reuniram-se na noite da penúl­
tima sexta-feira na Praça Marqu�s de
Pombal, de Vila Real de Banto António,
para ouvir o anunciado concerto da
banda do Montijo. Os tres cafés ali
ex{8tentes mobilizaram o que lhes toi
posmvel em mesas e cadeira8, e esta8
nao chegaram para a extraordinária

afluencia,
-

pelo que muita gente ficO'U
de pé, sem querer, e O'Utros por querer.
'Veio a banda da Bociedade Filarmó­

nica 1.· de Dezembro, nome igualzinho
() da 'Vila Pombalina de há umas âeee­
nas de anos (parece que foi tmtemt)
e deu o seu concerto. Tocou, quase de

seguida; em cerca de hora e meia:
«Conàestável», de António Fortunato de
sousa; "j}fanh{f, tarde e noite em Vie­
n,a», de Buppé; «Arco, trm, de Duarte
Pestona; «As bodas de Lu(s AZ0n8o:.,
de G. Gimenez; «Bolero Fantástico�, de
F-ernando Carvalho; e «Cenas de a1!U1D,
de Conde Carro.
O público aplaudiu com entusiasmo

todos os números, nao lhe eS,capando
a extraordinária olasse e beleza de
«Aroo Iris». A banda agradeceu de pé,
à voz do seu regente, 81". oapi,t{fo Bilvé­
rio de Campos, satisfeitos pelo oarinho
e apreço de que se viam rodeados.
E mereoem, na verdade, es tartos
aplausos reoebidos. O oonjunto oonti­
nua magnffico, oom solistas eæoetente«
e boa diBtribuiç{fo de naipes e até os

números mais difweÍ8, por eles tooa­

âos, se afiguram fáceis; talo 4-vontade
e a perfeiçtlo oom que os executam.
Est{fo, portanto, de parabéns os vtla­

-realenses amigos dIJ boa
-

música, os

promotores do ooncerto e a própria
banda, qUe nas Sitas digressões nem

sempre encontrará ambiente t{fo agra­
dável e compreensivo.
E aaora; uma pergunta, que é tam­

bém sugestão: nao este ano, que o

'Verno já vai no fim, mas para o pró:ri­
mo, nao traria bons resultados econó�
micos para oe donos âo« tres oa!és da
Praça, oonjugarem esforços e porem ali
a tocar outras bandas de nomeada, ou

atracções de bom n{vel' Umas oentenlJ8
de 'lnesa8 oom 15'00 0'110 SOlDO de oonsumo

obrigat6rio- ajudariam IJ8 despesas e,
oonsoante a natureza da diversfto, talvez
até se oonseguisse um subsfdio cama­
rário.

QUESTÕES DE TRANSITO
Em alguns ão« looais de maior movi­

mento de Vila Real de Banto António,
os ohamados «pontos oaóticos», pela
facilidade: oom que neles se dJ!.0 oho­
,que8 de veicuios e se geram acidentes,
estfto a ser oolooados postes oom sinais
de paragem (stap), destinados a acaute­
lar os automobilista8, oiclista8· e �
«!amilia", que ,sobre rodas se desloca.

. NfJo sabemos onde chegará esta útil me_
dida, que. para !ioar oompleta terá de
multiplioar-se até às oentenas e atreve­
mo-nos a sugerir _para os cruzamentos
onde tfto oedo nno se torne posmvel ins­
talar aqwel,es postes, a pintura, no pa­
Vimento dlJ8 ruas qUe o eXijam, da pa­
lavra «stop», o que constituirá ,uma

advertencia, enquanto ntIo se resolve
de vez o oomplicad!ssimo problema do
trt2nsito nas nossas ruas, que tantos
preju!zos oontinua a provooar.

FALTA DE NÚMEROS DE

POLicIA NAS PORTAS

Nos meses mais «quentes», em rempe­
ratura e treq�ncia, Julho, Agosto e Be_
tembro Mm-se visto gregos os oarteiroB
para levar a bom termo a sua quoti­
diana tarefa de distribuir a oorrespon­
d�ncla à populaçtlo Ilutuante de lril�
Real de Banto Antónto. A maior parte
das residAncias, em ,muitas ruas tIm
os ohamados números de polfCia' oom­
pletamente apagados e aqueles prestan­
tés funcionários licam assim impossibi­
litados de executar oon1Mmientemente o
seu trabalho.
Para o lJ88Unto permitimo-nos pedir

mais uma vez a atenç(Jo das nossas

autoridades.

A PETIZADA DE-MONTE GORDO
TEVE MANHÃ ANIMADA COM
AS .CONSTRUÇÕES NA AREIA.
A gente nOVa que aproveita da melhor

forma as maravilhas do oUma, do mar

e do sol de Monte Gordo, teve na se­

gunda-Ieira a sua mais movimentada e
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TIM MÁQUINA DI TRICOTAR?

TRABALHA PARA FORA?

OFERICEMOS COMDIÇOI5 EXCEPCIONAIS

8ão uma necessidade
P'ra esta bela cidade
Os transportes colectivos •••
MM,' o tempo vai passando,
E, não se ve para quando,
Resultados positivos ..•

Q�ando se fala em turismo
Ainda mais, em bairrismo,
S maior a anomalia •••
Não compree1uzo a raeõo
Por que nãQ há solução
com tanta burocracia! •.•
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presas, o serviço de contabilização
de facturas e respectiva cobrança,
libertando, assim, os directores e

admínístradores de preocupações
originadas pela concretízação das
suas operações, Equivalente a um

serviço público, os «Factors» têm

importância cada vez mais acen­

tuada em matéria de exportações,
uma vez que Os seus clientes, .de­
pOis de entregarem as mercadorias
.aos compradores .e de emitirem as

facturas, ficam libertos da emissão
de recibos e da própria cobrança
que ê assegurada pela \ empresa de
«factoring». Portugal tem uma

,companhia de «factoring» a funcio­

nar, desde 1965 com o apoio de im­

portantes elementos da banca na­

cional.
Os representantes das dezoito

companhias presentes na reunião,.
do Algarve - que decorreu no

Hotel do Golfe da Penina - foram

recebidos no aeroporto de Faro pe­
los srs. dr. Manuel da Fonseca e

Eduardo d'Orey, administradores
do International Factors, Portugal,
S. A. R. L., confessando-se mais
tarde encantados com a nossa Pro­
vincia.

M�SW* PINHeIRO

ISRISAS elo GUADIANAI,
RESCALDO DE UM CONCERTO MEMORAvEL

Há muita gente a dizer:
- Be a inauguração se fizer
Num dia primaveril,

.

Irá ficar na mem6ria
P'ra quem lembrar a hist6ria

,

Lá para o ano dois mil ...

A. B. MARUM
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ESTIVERAM alguns dias no. Al­
garve, na reunião anual de

«Factors», banqueiros de dezoito
países, sob a presidência do sr,

Thomas Fitzger¡Ud, chefe do depar­
tamento de «factorÜlg» do First
National Bank, de Boston. Trata-se

de organizações apoiadas pela alta

finança, que realizam para as em-

A MAIOR rÁIIUCA E OR·

OANIZAÇAo PORTU�UE·

SA DE MÁQUINAS PARA
TRABALHAR MADEIRA
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emotiva manhtl, no tradicional Concurso
de Construções na Areia, a magn{jioa'
iniciativa do «Diário de Not(Cia8».
Esmeraram-se os miúdos, pondo o me­

lhor do seu talento na criação das figu­
ras de vida efémera, (alg!'mas, por sua

beleza, merecendo mais longa vida), e

divertiram-se os graúdos !l88Í8tindo ao

seu esforço e sobre ele· fazendo anteci­

padamente um «julgamento» que nem

sempre sairia certo.
A ollJ8sijicaç{fo foi a seguinte:
1.· categoría - L·, José Manuel Me­

deiros Pinto (Cristo); 2.· João Miguel
Medeiros Pinto (Veado);' 3 .•

, Virgflio

ALBERTO DE SOUSA
CLf�ICA MltDICA
Consultas diária.

¡R.
Artilharia Um, 48-1.', D.

Telef. 685251
Consulldrlos Praça do Norte, 8·1.�

Bairro da Encarnação
Telef. 311282

o comissârio d O Tu ri sm O
yiSitDU o I Sallo do Algarva
Na segunda-feira visitou o I Sa-

.Ião do Algarve, o sr. eng. Alvaro
Roquete, comissário de Turismo,
Acompanhavam-no, entre outras
individualidades, os srs. dr. Romão

Duarte, chefe do distrito; coronel
Sousa Rosal, deputado pelo Algar­
ve; e coronel Santos Gomes, gover­
nador civil substítuto, tendo recebi­
do, à chegada à Escola Industrial
e Comercial de Faro, onde o certa­
me está instalado, Os cumprimentos
do director daquele estabelecimen­
-to de ensino, sr. dr. Almeida e

Silva .

O sr. eng. Roquete visitou demo­
radamente o certame, que constitui
magnifica iniciativa do Gabinete
para o Desenvolyi.mento Turístico·
da Provincia, no âmbito dos Festi­
vais do Algarve - 1968.
A exposição encerra amanhã,

funcionando hoje e amanhã das 15
às 18 horas e das 21 às 23, pelo
que as pessoas a quem interesse
visitá-la têm aínda oportunidade
de o fazer.

Lustres
lI'azemos novos. reparamos, transt9r­

mamos ao gosto do cUente.
Visite os nossos Sallies de Exposll:Ao

e conhecerá uma organ1zaçl,o séria para
servir V. Ex.'.

,

F'bri� Av. 15 de OUtub�o., 208, r/c.
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DE SOCORROS

Durante o «Concurso das Construções na Areia», o' público
que assiste,também é espectáculo. Nà gravura, miúdos e grandes
interessados nas ol!_raS de arte dos concorrentes.

Fernandes Martins Lança '(Soldado Ro­
mano); 4.•� Carlos Gomes d� Palma
(Cabeça de Soldado Romano).
2." categoria - l.. Luis Alberto

Salas (Filho de Pescador); 2.·, Maria
Madalena Medeiros Pinto (Vaca); 3_·,
Juliana Isabel Aleixo Candeias (Capri­
córnio); 4.·, Luis Manuel Neves Pires
Uva (Polvo).
3." categoria - 1.· Natália Maria

Neves Pires Uva (Casal a brincar); 2.·,
João RamIres Colaço Fernandes (Carar
col); 3.·, João Pedro Falcão de Cam­
pos (Ca.valeiro); 4.·; Luis Pedro Branco
Rodrigues (Toureiro).
Menções honrosas - 1.· categoria -

Carlos' Alberto Ventura Ribeiro, Ana
Maria Horta Correia Ramires, Carlos
Manuel Salas Sanches, António Francis­
co de Lima ,Cluny, José Manuel de
Ferros Pinates e Raul Ribeiro.
2." categoria - Teresa Maria Rego

da Cunha de Eça, Luisa Maria Gonçal­
ves Mascarenhas, Albertina Maria Gon­
çalves Mascarenhas, Maria Luisa Horta
Ramires, Maria Margarida Ramires Nu­
,nes Garcia, Maria Rita Ramires Mendes,
Maria Isabel Horta Correia, Isabel Ma­
ria Ramires Nunes Garcia José João
Vieira Campos Pereira e Maria Celeste
Gomes da P8ilha.
3,·, categoria � José Manuel Fitas,

Maria da Luz Dias Sobral, João Pedro
da Silva, Luis Filipe Figueiredo Pinto,
Luis Manuel Libano Monteiro, Helena
Maria Lima Cluny Alexandre Vieira
Pereira, Frederico- José Cnrdeiro Xavier
e Maria Beatriz Sanchez Horta -Correia.

,
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JORNAL DO ALGARVE
lê-se em todo o Algarve,

ESPERA OUE O CHAMES

OUANDO DELE PRECISES

A A'rea
Decorações

de António Gregório de Mendonça
MÓVEIS - SOFÁS-CAMAS - CORTINADOS

PARA O ALGARVE
DE COZINHA

REPRESENTANTE
DOS MÓVEIS

s-c'. C
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IIO(IS RIGIONIIS Df) lIGAIIVlt: o melhor sortido enoontram V. Ex." na CASA �LIA TAQUELIM GONÇALVES
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